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Vicente Pinto constata que “José Mota atingiu um limite de gestão autárquica:
já não há projectos para o futuro nem sequer capacidade para os acabar” e…

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

– Qual é perspectiva da
Comissão Política Concelhia
do PSD para as eleições
autárquicas?

– Responsável e optimista.
O PSD de Espinho acredita que
2005 marcará uma viragem
política que trará mais qualida-
de de vida às pessoas. Durante
estes últimos quatro anos ou
talvez seis, o PSD foi capaz de
se renovar e de se preparar
para assumir a liderança
autárquica. Admito que talvez
há oito anos atrás, o PSD não
tivesse tido tempo ou a capaci-
dade de se renovar o suficiente
e há quatro anos atrás não
tivesse tido a capacidade de
sustentabilizar e credibilizar o
seu programa eleitoral. Actual-
mente é possível afirmar com
clareza e credibilidade essa
perspectiva estratégica para o
concelho e creio que teremos a
oportunidade de durante a cam-
panha eleitoral demonstrar essa
nossa capacidade. Por isso,
acredito que a maioria dos elei-
tores irá optar pelas nossas
candidaturas. Já se sente uma

onda de mudança que mobiliza
muitas pessoas em torno do
PSD: o PSD está diferente e
para melhor.

– Está quase a encerrar
o actual mandato autár-
quico…

– O senhor José Mota atin-
giu o limite razoável para a
gestão autárquica: não há pro-
jectos para o futuro nem se-
quer capacidade para acabar
os que estão em curso. É um
ciclo de doze anos que deve
naturalmente chagar ao fim.
Precisamos de virar de página,
de arejar o ambiente municipal
e de renovar a nossa ambição
colectiva. Acredito que chegou
a hora da população de Espi-
nho nos dar a oportunidade de
mostramos que somos mais
capazes. Os espinhenses vão
conhecer os nossos candida-
tos, analisar o nosso programa
eleitoral, um plano de futuro
que vai o mudar o concelho, e
vão confiar no nosso projecto.
Estou convicto que será assim.

– Que comentário lhe
proporciona o eventual
efeito eleitoralista do re-
baixamento da linha-fér-
rea?

– Não desvalorizando nin-

guém, o enterramento da li-
nha-férrea só nos pode benefi-
ciar por dois motivos: um deles
é que a ideia surgiu na
Assembleia Municipal e foi nos-
sa; o outro, porque só foi defi-
nitivamente viabilizada e inicia-
da a obra numa altura em que
o PSD liderava o Governo. De
resto, o motivo maior é que o
enterramento da linha-férrea
permitirá a requalificação ur-
bana de Espinho, beneficiando
a qualidade de vida e a segu-
rança dos espinhenses, dos que
cá trabalham e, inclusive,
potencia a nossa vocação
turistica.

– Mas na prática a obra
do enterramento da linha-
férrea não irá privilegiar
eleitoralmente o rosto do
poder camarário na actua-
lidade…

– Quem tem de ser privile-
giada é a população. E nessa
matéria, os problemas que a
execução da obra está a revelar
demonstram que a Câmara não
percebeu que o enterramento
da linha-férrea é mais do que
enterrar a linha. É requalificar,
reestruturar e reordenar a fai-
xa liberta e contigua ao períme-
tro intervencionado. A Câmara

trabalha às escondidas, não
ouve as pessoas e as oposições
e já se nota que não previu a
melhor valorização urbana para
os munícipes, mormente das
zonas contíguas, quer a Sul,
quer a Norte. E ainda a obra
mal começou! Isto apesar de
todos os avisos e denuncias da
oposição e, nomeadamente, do
PSD, na Assembleia Municipal
e não só…

– Supostamente, a Câ-
mara socialista poderá be-
neficiar da actual conjun-
tura governamental…

– Eu espero que o Governo
socialista (como todos os ou-
tros) favoreça o crescimento
do concelho de Espinho e de
todos os concelhos. E espero
que o consiga fazer tanto quan-
to fez o PSD nos últimos três
anos. É muito fácil assinar pro-
tocolos, prometer obras, mas
apresentá-las, executá-las… é
um pouco mais difícil. Por isso,
gostava que o senhor presi-
dente da Câmara não se limi-
tasse a assinar protocolos numa
altura pré-eleitoral; que se não
limitasse a criticar um Governo
e depois calar-se quando muda
o Governo. Um exemplo disso é
o das portagens: nunca mais
vimos o senhor presidente da
Câmara a falar das portagens.
Aliás, uma decisão socialista e
que só teve a chancela do PSD
numa fase em que já era
irreversível essa medida

– O deputado e verea-
dor Luís Montenegro afigu-
ra-se, de novo, como o can-
didato do PSD à Edilidade?

– Decidiremos nas próxi-
mas semanas.

– Mas é (ou não) uma
hipótese viável e forte?

– Temos, felizmente, vári-
as hipóteses fortes. Sobre essa
em concreto, o que posso di-
zer-lhe é que o Dr. Luís
Montenegro é, para nós, uma
garantia de competência, tra-
balho e integridade. Pegou num
partido moribundo, apático e
fragilizado e protagonizou o seu
relançamento em Espinho.
Além disso, acumulou experi-
ências e intervenções políticas
como ninguém, com a idade

“Não houve
um Governo
que desse

tanto
a Espinho
como o
do PSD

nos últimos
três anos”

Vicente Pinto reafirma que o desiderato
social-democrata cinge-se “à melhor

qualidade de vida no concelho”, intenção
que, democraticamente, terá de

ser sufragada nas eleições autárquicas
agendadas para meados do último

trimestre do ano em curso. O vice-presi-
dente da Comissão Política Concelhia do

PSD aponta o dedo (em riste) à Edilidade,
personalizando o alvo: o autarca José

Mota. Ao rol de críticas garante “anexar”
oportunamente, no programa eleitoral,
as soluções para os problemas que, na

sua óptica, agravam quase todos
os quadrantes do exercício municipal.

dossier
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Salvé 25 de Abril de 2005

José de Oliveira Gomes
Sua esposa, filhos, netos, noras e

genros, na passagem do seu 66.º
aniversário vêm desejar-lhe as maio-
res felicidades e que esta data se
repita por muitos e bons anos.

Parabéns e beijinhos

Viagens
ao Brasil

“Acho o Brasil uma terra linda, um lugar de lazer excepci-
onal, mas prefiro ficar por Espinho e gerir os problemas de
Espinho, a passar a maior parte do tempo a brincar às viagens
e a brincar às relações com determinadas associações no
Brasil. Porque é disso que se trata! Não se trata de uma relação
institucional com a Câmara de Espinho e a Prefeitura desta ou
daquela cidade do Brasil. Trata-se duma relação do presidente
da Câmara com alguns amigos, uns oriundos de Espinho
emigrados no Brasil, que muito nos apraz, mas que, de facto,
é levado ao exagero.

Entendo que os idosos têm o direito a confraternizar e
viajar e que a Câmara os deve apoiar. Mas não devem ser

eleitoralmente instrumentalizados pela Câmara…
Não se justifica é que o senhor presidente da Câmara se

assuma como uma pessoa da terceira idade participando em
todas as viagens ao Brasil... As viagens não são para ele, são para
os idosos, pelo menos enquanto ele não se reformar para
justamente se juntar a essa equipa.

Tem-se demonstrado o abandono de algumas obras fun-
damentais em Espinho, pela ausência do senhor presidente.

No Brasil não se consegue resolver os atrasos no FACE, os
problemas no mercado municipal, a requalificação urbana não
tem acompanhamento, não se resolve o problema do estacio-
namento, etc.

O senhor presidente quase não está cá e não passeia com
os idosos em Espinho, não se apercebe desses erros. Provavel-
mente fará um relatório de erros que transmitirá ao Prefeito do
Rio de Janeiro, mas esse não nos dá muito jeito…

Dava-nos mais jeito que ele verificasse quais são os
problemas de Espinho e não os do Rio de Janeiro.”

dele, alguma vez o fez. Portan-
to, ele e o partido saberão medir
se é o tempo de colocar esse
capital ao serviço da autarquia.
Uma coisa é certa, nestas ou
noutras eleições, será sempre
um candidato forte e mais im-
portante, tem condições para
ser um excelente Presidente de
Câmara.

– O facto de ser deputa-
do, dirigente distrital e na-
cional do partido não o
catapultará, no actual qua-
dro ou nos cenários que se
esboçam, para outros voos
(cargos ou responsabilida-
des de maior nomeada e
projecção)?

– No PSD, com a participa-
ção do próprio, decidiremos o
que poderá ser melhor para
Espinho. Mas deixe-me acres-
centar apenas duas coisas, in-
dependentemente da decisão
que tomarmos. A primeira é
que, partidarites à parte, os
espinhenses devem orgulhar-
se do percurso político do Dr.
Luís Montenegro, que é um
filho desta terra, aqui nado e
criado; depois, não vale a pena
especular mais. Eu conheço-o
muito bem. Nada lhe toca mais
que a nossa terra. Se, por aca-
so, entendermos chamá-lo ao
próximo combate autárquico
em Espinho, não duvidem, ele
largará tudo e vem!

– Como é que lhe apraz
registar o desempenho de
Pinto Moreira no seu pri-
meiro mandato na presi-
dência da Comissão Políti-
ca Concelhia do PSD?

– Eu sou suspeito para fa-
zer essa análise, porque sou
vice-presidente da Comissão
Política Concelhia. No entanto,
julgo que é um presidente que

não beneficia da oposição
construtiva porque não nos
ouve e simplesmente se limi-
ta a não aceitar todas as su-
gestões da oposição. De ou-
tra forma, o concelho sairia
mais beneficiado.

– Exemplificando…
– Desde o início da obra

da requalificação urbana que
o PSD tem criticado a obra,
apontando defeitos, apresen-
tando soluções e os erros são
repetidos, quando poderiam
a tempo ser corrigidos ou
evitados. E ainda com uma
arrogância de quem se aper-
cebe que fez mal, mas não
quer aceitar que fez mal, vem
dizer-se, por exemplo, que os
mecos é que são excelentes,
porque evitam o estaciona-
mento ilegal!

– Regressando à nova
era do PSD sob a presi-
dência de Marques Men-
des…

– O Dr. Marques Mendes
tem sido, ao longo destes anos,
um grande amigo de Espinho e
do distrito de Aveiro. Esteve
connosco desde a primeira
hora, quer no acompanhamen-
to do processo da linha-férrea
em que nos orgulhamos de
participar, quer no acompanha-
mento do processo de
(des)poluição da lagoa de Pa-
ramos, quer no acompanha-
mento de outros problemas de
associações e colectividades
que nos solicitaram ajuda. Além
disso, demonstrou que é uma
pessoa coerente com aquilo que
diz. O Dr. Marques Mendes as-
sumiu a responsabilidade de
ser líder nesta altura, que não é
fácil, quando há muita gente na
forja para poder ser líder numa
altura mais conveniente… Mas
acredito que o Dr. Marques
Mendes, pela sua postura, é
um líder em quem podemos
acreditar para as próximas elei-
ções.

gerou alguns consensos e que
conseguiu reunir algumas sen-
sibilidades do partido. É um
líder que está na Assembleia
Municipal e que coordena to-
dos os trabalhos de uma forma
exemplar. E fizemos, nestes
últimos dois anos, iniciativas
bem relevantes. Entendo que,
para fechar o ramalhete e para
esta liderança ser um sucesso,
só falta mesmo ganharmos as
eleições autárquicas.

– Mesmo ainda sem can-
didato…

– Repito, temos vários po-
tenciais candidatos. Felizmen-
te, no seio do PSD há muitas
pessoas com capacidade para
a candidatura à Câmara e à
Assembleia Municipal e tam-
bém para as Juntas de Fregue-

sia. O “timing” e a estratégia
são da nossa responsabilidade,
no quadro das circunstâncias
politicas que nos rodeiam e
rodearam.

– E qual será a disponi-
bilidade política de Vicente
Pinto?

– A minha disponibilidade
vai sempre até onde o meu
concelho pedir e precisar.

– Ajuda camarária ou na
Junta de Anta?

– Eu estou disponível para
abarcar um projecto para o
concelho, onde a Comissão
Política do PSD entender colo-
car-me. Não estarei tão dispo-
nível para cargos que me ocu-
pem a tempo inteiro, uma vez
que tenho a minha vida profis-
sional e não pretendo, nesta

fase, abdicar dela. De qualquer
forma, eu nasci no Dia da Cida-
de de Espinho e tenho uma
relação com Espinho muito pró-
xima, muito emotiva até. E nem
sempre a lógica da razoabilidade
se pode aplicar quando os inte-
resses de Espinho colidem com
os interesses pessoais.

– Qual é a perspectiva,
no quadro nacional, para o
PSD presidido por Marques
Mendes?

– Perspectiva-se um par-
tido que sabe estar, que tem
sentido de Estado, que nor-
malmente faz uma oposição
construtiva, que favorece ob-
viamente uma governação
estável e não se poderia en-
tender o PSD de outra forma.
O PSD é um partido que sabe

esperar. Vai renovar-se e re-
generar-se estes quatro anos
para ir como alternativa a
novas eleições sabendo que
a estabilidade é fundamental
na governação e na oposiçao.
Não vale a pena estarmos a
falar do passado, mas estou
convencido que o PSD vai dar
o seu contributo na revisão
constitucional e nos referen-
dos que se aproximam e mais
uma vez beneficiará o país
com a sua oposição constru-
tiva. E penso também que ao
nível local isso tem aconteci-
do, mas só com uma diferen-
ça: o Partido Socialista tem
uma posição maioritária na
Câmara e na Assembleia Mu-
nicipal, embora neste caso
com um empate técnico, mas
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
DE ESPINHO

Edital
QUIRINO MANUEL MESQUITA DE JESUS, Presidente da

Assembleia de Freguesia de Espinho, concelho de Espinho, de
conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro,
faz saber que se irá realizar a 1.ª Sessão Ordinária desta
Assembleia, no próximo dia 27 de Abril de 2005, pelas
21,30 horas na sede desta Junta de Freguesia, com a
seguinte ordem de trabalhos:

1 — Discussão e aprovação da acta da sessão
anterior.

2 — Apreciação e votação dos documentos de
prestações de contas referentes ao ano de
2004.

3 — Deliberação sobre a 1.ª revisão ao Orça-
mento de 2005.

4 — Informação escrita do Presidente da Junta
acerca da actividade da Junta.

Para constar se publica este Edital e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Espinho, 15 de Abril de 2005

O Presidente da Assembleia,
a) Quirino Manuel Mesquita de Jesus

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital
2.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2005
CARLOS AFONSO PINHEIRO DE MORAIS GAIO, Presiden-

te da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18
de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º
5-A/2002, de 11 de Janeiro, que a 2.ª Sessão Ordinária de
2005, se inicia no próximo dia 28 de Abril, nos Paços do
Município, pelas 21.30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do
Dia, conforme as regras contempladas no artigo 87.º da
referida Lei, bem como no n.º 2 do artigo 24.º do Regimento
da Assembleia Municipal, está prevista a inclusão dos seguin-
tes assuntos:

a) — APRECIAR E VOTAR OS DOCUMENTOS DE PRESTA-
ÇÃO DE CONTAS, REFERENTES AO ANO DE 2004;

b) — APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESI-
DENTE DA CÂMARA ACERCA DA ACTIVIDADE
MUNICIPAL;

c) — APROVAR AS ACTAS N.OS 1 A 5/2005.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que
vão ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 11 de Abril de 2005

O Presidente da Assembleia Municipal,
a) Carlos Morais Gaio

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital
N.º 77/2005

Manuel Francisco Ferreira da Rocha, Vereador da Câmara
Municipal de Espinho com Competências Delegadas.

Faz público que correm éditos de sessenta dias, contados
de 17 de Abril, data da publicação deste Edital no Jornal de
Notícias, convidando os concessionários ou herdeiros certos
ou incertos de: GRACINDA SOARES SOTTO MAYOR – JAZI-
GO-CAPELA N.º 36, a habilitarem-se à posse do Jazigo-
Capela, acima mencionado, que se encontra abandonado.
Não tendo o seu concessionário ou sucessores desconheci-
dos ou residentes em parte incerta, exercido o respectivo
direito sobre esse mesmo jazigo.

Findo este prazo, e não aparecendo o concessionário ou
seu representante legítimo a reclamá-lo, será o mesmo
considerado abandonado e prescrito, nos termos do disposto
da alínea aa), do n.º 1 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18
de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-
A/2002, de 11 de Janeiro.

E para constar se passou este e outros de igual teor, que
vão ser afixados nos lugares do estilo e publicados no jornal
local, “Defesa de Espinho” e, no Jornal de âmbito nacional
“Jornal de Notícias”.

E eu, assinatura ilegível, Técnico Superior de Engenharia
do Ambiente, o subscrevi.

Espinho, 07 de Abril de 2005

O Vereador com Competências Delegadas,
a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS
DIVISÃO DE HIGIENE PÚBLICA

(Revisão do)
PDM

“O PDM é um daqueles assuntos que representa exac-
tamente o que a Câmara tem feito ao longo dos últimos
anos com a maioria dos processos: só informação àqueles
a quem a Câmara quer dar; pouca equidade e pouca
isenção, favorecendo os oportunismos, os negócios pouco
claros que têm acontecido por todo o concelho.

O que tenho a dizer como cidadão de Espinho e como
antense, é que sinto que, por exemplo, a freguesia de Anta
tem sido muito prejudicada por falta de clara posição
quanto ao PDM, quanto à possibilidade de construção… A
construção ilegal em Anta tem proliferado e a culpa não é
das pessoas que precisam de uma habitação, que têm um
terreno e querem construir; a culpa é da Câmara que não
propicia a essas pessoas a construção legal. E, muitas
vezes, condignamente, porque não podem pedir emprés-
timo ao banco porque não têm licenciamento de obra e são
obrigados a construir, mais barato, o chamado género de
barraco.

A Câmara não define nada para aquela zona. A Câmara
faz ruas depois das casas estarem feitas. A Câmara é
forçada a urbanizar por força da habitação já construída,
actuando por reacção e não por acção.

Nós esperávamos ao fim destes anos que o PDM viesse
resolver este problema e aquilo que verificamos com esta
proposta do PDM é que não resolve problema nenhum. E
ao nível das freguesias vai ficar tudo na mesma, o que é de
lamentar até pelo tempo que este processo já leva e pela
dificuldade que as pessoas têm em construir. É de lamen-
tar também que muitas promessas eleitorais, nomeada-
mente do senhor presidente da Junta de Anta, não sejam
cumpridas e também daí não seja feita a devida crítica e a
devida reclamação para os antenses.”

Tem a palavra... o vice-presidente do PSD/Espinho, Vicente Pinto!

Estádio
“Eu acho que a partir de um determinado momento, a

Câmara entendeu que o estádio não era uma questão funda-
mental para o concelho. Entendeu que haveria outras infra-
estruturas mais importantes e que deveria abandonar a ideia
do estádio municipal. Mas nunca assumiu isso e falhou
redondamente nas promessas feitas.

O Sporting Clube de Espinho, a seu devido tempo, apre-
sentou um projecto para a construção de um estádio e poderia
ter continuado a reclamar o estádio municipal, a custos da
Câmara, tirando proveito dessa situação. Mas, não. Necessi-
tando dessa infra-estrutura, o Sporting Clube de Espinho
apresentou o seu projecto, o que é perfeitamente legítimo.

No entanto, o que não se entende é que mesmo que tendo
o clube apresentado uma solução alternativa, a Câmara
tivesse demorado tanto tempo a aceitar essa solução!

Pessoalmente não sou muito apologista que ao nível
das competições profissionais seja a Câmara a financiar.
Sou favorável a que os clubes consigam por si só terem
autonomia financeira para a sua sobrevivência. Mas tam-
bém reconheço que uma parte substancial do Sporting de
Espinho, e de outros clubes, é relativa à formação com os
nossos jovens e crianças.

Outros concelhos têm pavilhões e campos relvados e ainda
pavilhões nas escolas primárias, proporcionando educação
física em condições aceitáveis, não tendo os jovens e as
crianças que se deslocar, em longas distâncias, de autocarro
para a prática desportiva.

É estranho que num concelho geograficamente pequeno,
com subsídios de jogo, QCA e dinheiros públicos como poucas
Câmaras têm e uma população ainda diminuta, não se conse-
gue criar as infra-estruturas básicas para que a pratica
desportiva possa estar ao nível de outros concelhos, como, por
exemplo, o de Gaia.

E é ai que o Sporting Clube de Espinho, como a Associação
Académica de Espinho, está a fazer o papel de formação,
substituindo a Câmara Municipal.

Biblioteca
Municipal

“È uma das obras estruturais que fazem sempre falta.
Para a biblioteca municipal têm sido arranjadas mil e uma
desculpas!

O senhor presidente da Câmara ainda não percebeu
que afinal há pessoas em Espinho que lêem e estudam e
precisam de ir ao Porto em busca de documentação e livros
técnicos que não encontram em Espinho. Ainda não perce-
beu que uma boa biblioteca também trará estudantes dos
concelhos limítrofes.

Dá-me a entender que o senhor presidente da Câmara
continua muito preocupado com aquilo que não tem pre-
ocupação, com o estacionamento em cima dos passeios…
quando já deveria ter feito os parques de estacionamento!
Continua muito preocupado se os mecos vão ficar com a
cor da ferrugem ou não, mas não se preocupa com aquilo
que é essencial.

E a biblioteca municipal é essencial, mas é uma obra
que não dá muitos votos. Então o senhor presidente da
Câmara não olha para esta obra; prefere olhar para obras
que dêem mais votos…

O senhor presidente da Câmara fez muito pouco além
do que é eleitoral. E um dos exemplos é o saneamento
básico: está por baixo e ninguém vê…

A rede de saneamento básico não tem sido aumentada
nas freguesias. São alcatroadas ruas sem serem conside-
radas as infra-estruturas, o que leva a que passado um
ano, ou dois, as ruas estejam completamente esburacadas
e rebentadas para se fazer então, as infra-estruturas. O
alcatroamento lá surge em vésperas de eleições para
parecer bem…

Mas quanto à biblioteca municipal estamos à espera
que o senhor presidente apresente uma solução.

O PSD apresentará, seguramente, no seu programa
uma solução para este problema.

E as pessoas podem confiar que aquilo que iremos
apresentar no programa iremos cumprir.”
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Assim, as marchas populares do concelho recebem um
subsídio de 6250 euros, enquanto que a festa do S. João do Rio
Largo e a da Nossa Senhora do Mar recebem cinco mil euros,
cada uma.

São várias as comissões contempladas com três mil euros
para organização das suas festas: S. Vicente da Idanha (Anta),
Nossa Senhora das Dores (Silvalde), S. João (Praia de Para-
mos), Santo Estevão e Senhora da Guia (Guetim), S. Tiago
(Silvalde), Nosso Senhor do Calvário (Silvalde), S. Martinho
(Anta), Nossa Senhora dos Altos Céus (Anta).

Para as festas de S. Mamede e S. António (Paramos) são
atribuídos 2300 euros, enquanto as festividades em honra de
S. João, realizadas em Guetim, recebem 1250 euros.

Nesta proposta do presidente da Câmara, foi ainda apro-
vado que é a autarquia a suportar o pagamento de electricida-
de a consumir com ornamentações durante os referidos
festejos.

Na mesma reunião foi apresentada uma carta do vice-
presidente do Futebol Clube do Porto, Alípio Jorge Fernandes,
dando conta de que a Confederação Europeia de Bilhar atribuiu
a este clube a organização do 62.º Campeonato da Europa de

Bilhar às três tabelas, a realizar no Salão Atlântico do Casino de
Espinho, entre os dias 11 e 15 de Maio.

Dado o interesse da iniciativa e os elevados encargos
resultantes da mesma, o clube solicita a concessão de um
subsídio que poderá ser traduzido no pagamento de cartazes e
divulgação do evento na cidade, recepção nos Paços do
Concelho de uma comitiva composta por dirigentes e atletas
presentes no evento e cedência de uma autocarro para a visita
turística a realizar com os participantes.

Na carta sugere-se ainda que a autarquia espinhense
patrocine o troféu correspondente ao primeiro lugar que
passaria a intitular-se ‘Troféu Câmara Municipal de Espi-
nho’.

O executivo tomou conhecimento e deliberou por una-
nimidade pedir mais esclarecimentos sobre os custos pre-
vistos com o apoio solicitado para a realização em causa.

Na sexta-feira, o executivo também foi informado de
que as bolsas a atribuir pela autarquia a dois alunos da
Academia de Música de Espinho serão entregues a Sara
Cristina Oliveira Silva e Alberto Ippolito Ferreira. A entrega
está prevista para a reunião de 13 de Maio.

Para as festas populares

Subsídios
Na última reunião de Câmara, o

executivo aprovou por unanimidade a lista
de subsídios para as festas religiosas e

populares a realizar no concelho em 2005,
com destaque para as marchas populares
do concelho que, seguidas do S. João do
Rio Largo e da Nossa Senhora do Mar,

recebem a maior fatia do bolo.

Sandra Soares

Tendo verificado que es-
tava a ser pavimentada uma
rua no Lugar da Praia, em
Paramos e tendo conheci-
mento de que aquela é uma
zona fortemente condicio-
nada e tipificada como “área
de máx ima in f i l t ração” ,
onde, por essa mesma ra-
zão todas as ruas se man-
têm na sua condição natu-
ral (terra batida), o verea-
dor do PSD, Correia de Ara-
újo, pediu esclarecimentos
sobre a situação.

Sabendo que aquela é
uma zona onde existe muita
construção clandestina, o ve-
reador aproveitou a última
reunião de Câmara para apre-
sentar um requerimento onde
refere esta situação “anóma-
la”, pedindo à autarquia que
o informe se a referida inter-
venção foi autorizada e, se
assim foi, em que condições.

Embora espere uma res-
posta por escrito, o verea-
dor revela ter sido informa-
do na altura de que a câma-
ra não teria dado qualquer
autorização para a referida
intervenção, tendo-lhe sido
garantido pelo vereador do
pelouro das obras (Manuel
Rocha) que iria averiguar a
situação junto dos serviços
técnicos.

No sent ido de saber
quem estaria a realizar a
obra, o Defesa de Espi-
nho contactou o presidente
da Junta de Freguesia de
Paramos, Américo Castro,
tendo este revelado que o
melhoramento da rua de
acesso à ETAR é “da inteira
responsabilidade da junta,
que está a efectuar a obra
com a colaboração dos mo-
radores.”

O presidente faz questão

de referir que “os cubos que
estão a ser colocados perten-
cem à junta pois foram reti-
rados de outras ruas da fre-
guesia, agora pavimentadas
com tapetes betuminoso.
Além disso a obra está a ser
executada por funcionários da
Junta pelo que não tem cus-
tos acrescidos.”

Sobre o pedido de auto-
rização à Câmara para efec-
tuar a obra, Américo Castro
entende não ser necessá-
rio, uma vez que não está a
ser efectuada a abertura de
qualquer novo aceso, mas a
melhoria de um acesso já
existente.

O autarca lembra tam-
bém que “ciente de que
aquela é uma zona forte-
mente condicionada, a jun-
ta não está a usar qualquer
material de fixação perma-
nente, como cimento ou as-
falto, nem mesmo guias,
mas apenas a colocar cubos
em cima do solo de areia.
Limitámo-nos a melhorar um
acesso já existente a título
precário pois, caso seja ne-
cessário, o material que está
agora a ser colocado pode
ser rápida e facilmente re-
movido.”

Assim, Américo Castro
não percebe porque é que
“algumas pessoas não gos-
tam quando procurámos fa-
zer alguma coisa em benefí-
cio dos mais pobres, de uma
gente já muito sacrificada,
para que esta não tenha de
cont inuar a palmi lhar a
lama.”

E sublinha: “Os morado-
res deste lugar já aqui estão
há muito tempo, não têm
culpa de aqui morarem e
têm direito a um mínimo de
qualidade de vida.”

Junta de Paramos responsável por intervenção

Rua pavimentada
em zona condicionada

Devido às condições particulares e de alto risco do Lugar da Praia, em Paramos,
as intervenções no local estão muito condicionadas, daí a estranheza do vereador

da oposição, Correia de Araújo, ao deparar com a pavimentação da rua que dá acesso
à ETAR. A intervenção é da responsabilidade da Junta de Freguesia.

Sandra Soares

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA
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Sandra Soares

A última reunião da ses-
são de Fevereiro da Assembleia
Municipal ficou marcada pela
aprovação das alterações à
Postura de Trânsito apresenta-
das em proposta camarária e
trabalhadas em sede de Comis-
são, onde estiveram represen-
tadas as quatro bancadas do
plenário (António Cavacas –
presidente; Luís Peralta – PS;
Ricardo Sousa – PSD; Simplício
Guimarães – CDS/PP; Jorge
Carvalho – CDU).

Apesar dos rasgados elogi-
os à Câmara, aquando da dis-
cussão deste documento, apre-
sentando-se nas reuniões “de
espírito aberto, pronta a acei-
tar todas as sugestões e a co-
laboração prestada, atitude di-
ferente da mostrada em outras
ocasiões e já criticada neste
plenário”, houve quem achas-
se que o trabalho efectuado
não cabia à comissão.

Na opinião de Maria Goretti
(PSD), as seis reuniões efectua-
das, equivalentes a 30 senhas
de presença distribuídas pelos
cinco vogais, poderiam ter sido
evitadas, uma vez que “o tra-
balho de casa devia ter sido
feito pelos técnicos da Câmara
e não pelos vogais desta
Assembleia”.

Coube a Jorge Carvalho e
António Cavacas a defesa do
“trabalho sério que foi efectua-
do”, assim como da disponibili-
dade dos técnicos camarários
que tiveram o cuidado de ava-
liar no terreno a exequibilidade

Após trabalho profícuo da comissão da Assembleia Municipal

Postura
de trânsito
aprovada

Apesar dos elementos da comissão
responsável pela análise das alterações
à Postura Municipal de Trânsito terem

sido unânimes em afirmar que
o trabalho da mesma foi profícuo,

elogiando a disponibilidade e abertura
demonstradas pela autarquia no processo,
houve quem discordasse na Assembleia

Municipal deste método de trabalho,
embora o documento tenha sido

aprovado por unanimidade.
das propostas feitas pelos mem-
bros da comissão em cada uma
das reuniões.

No fim trabalho efectuado,
a comissão apresentou um do-
cumento em que as situações
mais relevantes passam pela
proibição de estacionamento,
em determinados horários, nas
ruas 16 e 18, para que possam
ser efectuadas as cargas e des-
cargas no Mercado Municipal e
a permissão do estacionamen-
to na pista de ciclismo da Rua
23, enquanto os parques de
estacionamento subterrâneos
não são construídos.

Foi também actualizada a
listagem com a localização dos
sinais de STOP, com a sugestão
de mais alguns, e efectuadas
alterações de pormenor, no-
meadamente, ao nível do esta-
cionamento.

Apesar do consenso encon-
trado em sede de comissão,
alguns vogais da bancada soci-
al-democrata aproveitaram a
discussão para apresentarem
sugestões e dúvidas sobre situ-
ações específicas. Algumas de-
las não cabem nesta postura
de trânsito, outras mereceram
a explicação do vereador do
pelouro, Manuel Rocha.

O estacionamento na pista
de ciclismo da Rua 23 e não na
da Rua 8 foi justificado com o
facto de neste último caso a
mesma se encontrar ao nível
do passeio e não da estrada.

Quanto à questão da circu-
lação dos autocarros, o verea-
dor revelou que a situação foi
abordada pela comissão, mas
decidiu-se efectuar uma reu-

nião com as empresas trans-
portadoras, ouvir as sugestões
baseadas na sua experiência,
para então proceder a uma
reformulação de toda a circula-
ção deste tipo de veículos no
centro da cidade.

Ficou também claro que não
compete à comissão e nem à
postura de trânsito resolver
problemas físicos da cidade que
só podem ser solucionados com
obras de fundo, sendo óbvio
que este não é nem pode ser
um documento definitivo, sen-
do alterado de acordo do com a
evolução que a cidade for ten-
do.

Com a discussão já longa,
Pinto Moreira (PSD) ainda fez
questão de alertar para o que
apelidou de “erros gravíssimos
que a postura procura solucio-
nar: a falta de um cais de car-
gas e descargas no Mercado
Municipal e o facto de na obra
de requalificação urbana se ter
começado a casa pelo telhado
(a requalificação antes dos par-
ques de estacionamento).”

As alterações à postura fo-
ram aprovadas por unanimida-
de, assim como a recomenda-
ção subscrita por todos os ele-
mentos da comissão que pro-
põem o alargamento da mes-
ma postura a toda a cidade de
Espinho (freguesia de Espinho
e parte das freguesias de Anta
e Silvalde).

Nesta recomendação, e
dando seguimento a uma su-
gestão já existente na postura
agora alterada, apela-se ainda
às Juntas de Freguesia para
que apresentem, “a curto pra-
zo”, uma proposta base para a
postura de trânsito nas suas
localidades, que possa vir a ser
integrada nesta documento.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

ESMORIZ
T2   77.500 Euros

A 2 km da entrada
IC1/A1. Com lugar de
garagem e arrumos.

Andar modelo mobilado

256 374 883 - 96 240 5515

MOZELOS
T3 desde 82.500 Euros

Zona habitacional.

Oferta de

electrodomésticos

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!
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CORREIO DO LEITOR

Pedido
de assistência

em viagem
Na Sexta-feira Santa, no posto de abastecimento da BP, na

Estrada Nacional 120, em Grândola, entre as 17 e as 18 horas, foi
por mim solicitado o serviço de assistência em viagem, via
telemóvel, à companhia de seguros Tranquilidade, uma vez que
aconteceu um incidente com a viatura que conduzia.

Aconteceu que por distracção, lapso, negligência, ou o que lhe
queiram chamar, meti gasolina em vez de gasóleo no depósito da
viatura, felizmente por mim logo detectado, o que deu lugar ao
pedido de assistência. Prontamente atendido, e depois de
identificadas a matrícula do carro, a marca e a respectiva apólice
de seguro, foi questionada a causa do pedido (avaria, acidente,
etc.), tendo eu respondido que não tinha havido avaria nem tão
pouco acidente, mas sim uma troca de combustível.

Após uns minutos de espera, foi-me dito que o seguro de
assistência em viagem não cobria este género de pedido de
assistência (reboque e mudança de combustível).

Acontece que a viatura está segura contra todos os riscos
(vandalismo, catástrofes, choque ou colisão, capotamento, furto
ou roubo, despesa de tratamento de condutor e ocupantes, morte
ou invalidez, bem como assistência em viagem).

Negada a assistência pela seguradora, resolvi o problema
através de uma oficina.

Regressado a Espinho, dirigi-me à filial da referida segurado-
ra, onde me foi confirmado tudo o que me tinha sido dito pelo
telefone aquando do pedido de assistência.

Agora pergunto:
Porque fui honesto?
Porque é que não menti dizendo que o carro avariou?
Talvez se tivesse mentido, o meu pedido fosse satisfeito…
Vale a pena mentir a esta seguradora
Findo tudo isto, e para meu pasmo, recebi no dia 11 de Abril,

um inquérito para responder à qualidade dos serviços prestados
na assistência em viagem, assinalando com x as respostas numa
escala de 1 a 20… É mesmo de ficar pasmado!

Carlos Alberto (Espinho)

Carta aberta
Minha boa amiga Mónica Maria Oliveira Silva:
Já lá vão longos os anos, infelizmente para mim que já não

tenho para passar tantos como os passados.
Recordo com saudade que na vila de Espinho e em alguns

dos anos da cidade praticamente conhecíamos todos os seus
habitantes.

Tudo tem modificado e praticamente passamos uns pelos
outros na rua e por vezes julgamos que este ou aquele que
connosco se cruza é nosso conhecido.

Não tenho o prazer de a conhecer, mas li o seu “desabafo”
no “Correio do Leitor”, como faço todas as semanas no nosso
jornal Defesa de Espinho, qiue gentilmente nos abre as suas
páginas para que possamos, como amadores jornalísticos, dizer
o que nos vai na alma ou desabafar, por vezes, as mágoas que
nos afrontam no dia a dia desta cidade.

Permita que em parte não esteja de acordo com a sua
resposta.

Será que Espinho está assim tão mal servido na sua Junta de
Freguesia com o sempre disponível António Catarino?

Será que o mesmo se indisponibilizou para os próximos
quatro anos?

Deixe Espinho (Junta de Freguesia) em paz e então, sim,
continue a apoiar Maria Goretti para que mantenha a luta
naquela que, certamente, é mais útil e necessária.

Se me dissesse que Maria Goretti iria concorrer à Junta de
Freguesia de Silvalde, terra onde nasceu e na qual reside, dar-
lhe-ia os parabéns, mas Maria Goretti sabe que seria uma
candidata perdedora e, na política, nem todos arriscam uma
candidatura perdedora.

Em Espinho, qualquer candidato apresentado pelo PSD não
tem grandes dificuldades em vencer a Junta de Freguesia e, a
meu ver, Maria Goretti, que eu respeito e apoio, terá de
continuar a trabalhar para que o PSD lhe possa oferecer um lugar
que praticamente não seja uma oferta de mão beijada.

Deixe a César o que é de César e a Deus o que é de Deus!
De certeza, que Maria Goretti não pediu esse apoio para a

Junta de Freguesia de Espinho. Deixe que a mesma continue
noutras tarefas políticas, mais necessárias para que, como disse
no seu artigo, o tal José Mota não possa esfregar tanto as mãos!

Fernando Alves (Silvalde)

Semáforos
do cruzamento

das ruas
20 e 33

Diariamente passo algumas vezes na passadeira dos
semáforos do cruzamento das ruas 20 e 33. Para meu
espanto, e de centenas e centenas de pessoas que ali
passam como eu, o sinal verde de peão nunca acende. Isto
é: está sempre vermelho!

Já fiz um teste, estando ali parado quinze minutos a ver
se o mesmo acendia para verde. Resultado: sempre em
vermelho!

Em conversa com outras pessoas confirmei que o mes-
mo está assim há meses, para não falar em anos.

Se, porventura, um peão for atropelado a quem pedir
responsabilidades? Ao peão? Ao automobilista? Aos servi-
ços da Câmara que zelam pelo financiamento dos mesmos?

Julgo que é a Câmara, porque é a responsável.
É inadmissível que os semáforos se encontrem há tanto

tempo sem serem devidamente reparados!
Deixo o meu alerta e espero que os responsáveis (?)

tenham a verdadeira noção do que pode vir a acontecer.
Tem a palavra a Câmara Municipal de Espinho.

Adriano Resende (Espinho)

A ligação entre estas duas
rotundas, no sentido poente/
nascente, tem duas vias e, tal
como anteriormente, na Pos-
tura de Trânsito é proibido o
estacionamento no local. No
entanto, os clientes quer da
churrascaria quer do stand de
automóveis que aí se encontra
utilizam uma das vias para dei-
xarem os seus carros, defen-
dendo que tal não incomoda o
trânsito, uma vez que a rotunda
de Anta apenas tem uma via.

Abordando este assunto,
o vogal social-democrata José
Carlos Santos defende mes-
mo que a existência de duas
faixas de rodagem não ajuda
em nada a circulação que tem
maior fluxo de nascente para
poente, podendo mesmo tor-
nar-se perigosa por propiciar
ultrapassagens, apesar da
curta distância que separa as
duas rotundas.

Já o vereador do pelouro,
Manuel Rocha revela ser en-

tendimento dos técnicos da
câmara que a proibição de
estacionamento se deve man-
ter, pois aquela via liga a
importantes itinerários de
entrada e saída na cidade,
tendo tráfego que justificaria
a existência de quatro faixas,
o que não é possível por falta
de espaço.

Argumenta também que
aquela é uma estrada nacional
e a obra não foi responsabilida-
de da autarquia. Ainda assim, e

por insistência do proprietário
da churrascaria contactou o
Instituto de Estradas de Portu-
gal para que desse um parecer
sobre o assunto, nunca tendo
obtido resposta.

Ainda sobre esta questão,
Jorge Carvalho (CDU) lembra
que, quando a ligação da
rotunda de acesso ao IC1 à Rua
Professor Dias Afonso estiver
pronta, aquela segunda via
poderá servir de escapatória
para quem quiser efectuar este

percurso. Refere também que,
caso fosse permitido estacio-
nar, os automobilistas teriam
de efectuar a manobra inter-
rompendo o trânsito, situação
que em horas de maior tráfego
causaria o caos.

Apesar de compreender os
argumentos apresentados, o
proprietário da Churrascaria
Sousa sublinha que o seu esta-
belecimento é anterior à cons-
trução daquela rua e que já há
muitos anos tem sido prejudi-

cado pela falta de estaciona-
mento. Deixando ainda o alerta
para a velocidade a que os
automobilistas circulam, foi aí
aliás que este antense viu a sua
mãe perder a vida.

Por tudo isto, lamenta: “Não
é assim que se tratam as pes-
soas. Tenho filhos para criar,
contas para pagar e acho que
já paguei uma grande factura
por causa daquela rua”.

Sandra Soares

Estacionamento junto à Churrascaria Sousa

“Não é assim
que se tratam
as pessoas!”
Durante a discussão das alterações

à Postura Municipal de Trânsito
 na Assembleia Municipal estiveram

em foco os problemas de um cidadão
antense já abordados nas páginas
do jornal Defesa de Espinho: o

proprietário da Churrascaria Sousa, situada
na rua 19 entre a rotunda de Anta

e a rotunda de acesso ao IC1.
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PALAVRAS
À SOLTA

A cimeira, marcada para o
Senado francês, conta com as
Nações Unidas, Parlamento
Europeu, MVG, governos e par-
lamentares de todo o mundo,

A sessão de abertura será
efectuada pelo presidente do
Senado da República Francesa,
pelo secretário-geral das Na-
ções Unidas e pelo secretário-
geral do Parlamento Mundial
(IPU).

A Cimeira Mundial dará
oportunidade aos governos,
parlamentares, Nações Unidas
e MVG de apresentarem uma
análise do que foi já feito nesta
área e discutir novas propostas
nas politicas ambientais.

A delegação nacional será
constituída pelos deputados
Duarte Pacheco (PSD) e Rosa
Maria Albernaz (PS), represen-
tantes portugueses no Parla-
mento Mundial.

Com um documento intitu-
lado “Análise das políticas
ambientais em Portugal”, a
deputada socialista irá argu-
mentar “as nossas posições em
relação às políticas ambientais”.

Assim, no âmbito do ambi-
ente:

“Portugal tem vindo a acom-
panhar atentamente a aplica-
ção dos princípios da Declara-
ção do Rio sobre Ambiente e
Desenvolvimento, reconhecen-
do responsabilidades comuns
embora diferenciadas com vis-
ta a preservar, proteger e recu-
perar os ecossistemas terres-
tres.

Considera o papel da coo-
peração num espírito de parce-
ria mundial como fundamental,
tendo em especial atenção as
necessidades dos países me-
nos desenvolvidos e mais vul-

Analisando “as políticas ambientais em Portugal”

Rosa
Albernaz

na Cimeira
Mundial
sobre

Ambiente
Realiza-se em Paris, entre hoje
e domingo, a “Cimeira Mundial

sobre Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável”, com a participação

da deputada espinhense
Rosa Maria Albernaz.

envolvendo nalguns casos com-
promissos de cooperação in-
ternacional.

A delegação portuguesa
pautou a sua actuação pela
defesa das questões ligadas a
direitos humanos, segurança
social, protecção da família e
migrantes, e ainda aspectos
pontuais de planeamento ur-
bano. Nesta Conferência, Por-
tugal deu mais uma vez conti-
nuidade a uma linha de actua-
ção da nossa política externa
nas grandes conferências in-
ternacionais, que se legitima
de novo nos compromissos as-
sumidos no programa do actu-
al Governo, devendo por isso
continuar a defender-se a pro-
tecção da família (reunificação
familiar), dos migrantes e o
combate à exclusão social sem-
pre que no âmbito dos estabe-
lecimentos humanos estes te-
mas possam ser postos em
causa.”

Finalmente, a segurança
alimentar (alimentação e de-
senvolvimento agrícola susten-
tável):

“Portugal, como membro
do Conselho da FAO, preparou
com um acrescido cuidado a
sua participação na Cimeira
Mundial da Alimentação que
teve lugar de 13 a 17 de No-
vembro de 1996, em Roma.
Tendo esta Cimeira tido como
tema central a luta contra a
pobreza através de um desen-
volvimento agrícola sustentá-
vel, Portugal registou com agra-
do que os debates resultantes
deste encontro internacional
enquadrassem a necessidade
de se dar prioridade à melhoria
das condições de vida huma-
nas como factor de progresso e
de estabilidade.

Os problemas alimentares
terão que ser resolvidos no con-
texto de políticas de crescimen-
to e de desenvolvimento eco-
nómico sustentáveis. Para su-
perar as causas fundamentais
da instabilidade alimentar, no-
meadamente o desequilíbrio do
desenvolvimento sócio-econó-
mico em geral e o agrário em
particular, os vários Estados
terão que a nível nacional pro-
mover as políticas que lhes per-
mitam assegurar uma segu-
rança alimentar adequada.

A comunidade internacio-
nal deverá concentrar os seus
esforços em melhorar os circui-
tos de distribuição dos alimen-
tos disponíveis, principalmente
nos países pobres mais afecta-
dos pela falta de alimentação e
pela má nutrição, a fim de pos-
teriormente se equacionar o
problema da necessidade do
aumento da produção alimen-
tar. Neste âmbito deverão ser
objecto de especial atenção os
grupos vulneráveis, devendo
ainda as diversas agências da
ONU coordenar-se melhor en-
tre si e com as instituições fi-
nanceiras internacionais.

Portugal reconhece a acui-
dade do problema da produção
alimentar em África, razão pela
qual durante a sessão consti-
tutiva da CPLP se associou ao
compromisso de os Sete coor-
denarem a sua participação na
Cimeira Mundial da Alimenta-
ção. Também a iniciativa por-
tuguesa de realização de uma
Cimeira Euro-Africana poderá
constituir um fórum adequado
para o debate destas ques-
tões.”

neráveis de um ponto de vista
ambiental. Reconhece que a
tarefa da erradicação da po-
breza é uma condição indis-
pensável ao desenvolvimento
sustentável. Advoga ser de
desencorajar a redistribuição
ou transferência para esses
países de actividades e matéri-
as que causem degradação
ambiental ou sejam potencial-
mente nocivas para a saúde
humana.

Neste domínio, particular
importância é atribuída por Por-
tugal à problemática das alte-
rações climáticas, desertificação
e protecção do meio marinho.

O impacto da seca e
desertificação, principalmente
em África, que temos igual-
mente testemunhado de forma
crescente no Sul da Europa,
assume cada vez maior impor-
tância à escala mundial e exige
esforços renovados por parte
dos vários intervenientes no
processo de reabilitação dos
ecossistemas florestais degra-
dados.

Por outro lado, no contexto
da protecção dos recursos ma-
rinhos, Portugal reconhece to-
dos os esforços que têm sido
desenvolvidos pelas Nações
Unidas na temática dos assun-
tos oceânicos e costeiros, insu-
lares e continentais.

Este desígnio que urge
aprofundar junto da Comuni-
dade Internacional, numa pers-
pectiva equilibrada de protec-
ção ambiental e garantia simul-
tânea de desenvolvimento das
populações, terá por certo im-
pacto significativo nas activida-
des a desenvolver no quadro
do Ano Internacional dos Oce-
anos.

Portugal conta que as di-
versas iniciativas à escala mun-
dial nesta temática e, no que
nos toca mais de perto, a EXPO
98 (Exposição Mundial de Lis-
boa), sobre o tema “Os Ocea-
nos – Um Património para o
Futuro”, possam contribuir para
uma progressiva consciencia-
lização dos riscos e desafios
que se colocam à Humanidade
no quadro da utilização susten-
tável daquele património.

Nunca será demais salien-
tar que o desenvolvimento e a
protecção do ambiente são
interdependentes e indivisíveis.
Neste contexto, Portugal reite-
ra a sua defesa em prol de um
desenvolvimento que satisfaça
as necessidades do presente,
sem comprometer as gerações
futuras.”

Relativamente aos recur-
sos hídricos (“Convenção so-
bre o direito relativo à utiliza-
ção dos rios internacionais para
outros fins que não a navega-
ção”):

“Portugal entregou no Se-
cretariado das Nações Unidas
um texto contendo os comen-
tários portugueses ao projecto
de convenção em apreço, co-
mentários que foram também
circulados aos nossos parcei-
ros comunitários.

Em termos gerais, a Con-
venção enquadra soluções de
algum modo ultrapassadas em
função das modernas normas
de gestão de recursos hídricos
(gestão integrada), bem como
do próprio Direito Internacio-
nal, designadamente ambien-
tal.

A discussão desta temática
no quadro das Nações Unidas
constituiu uma oportunidade

para Portugal veicular uma es-
tratégia ambientalista suscep-
tível de dar cobertura às nossas
preocupações não só em ter-
mos de qualidade da água,
como da própria quantidade,
através dos limites à sua utili-
zação impostos pelo discurso
ambientalista.

Portugal defendeu assim a
conveniência de se introduzi-
rem conceitos e noções consa-
gradas em instrumentos jurídi-
cos mais favoráveis – como é o
caso das Convenções de
Helsínquia e de Espoo (Con-
venções assinadas por Portu-
gal e cujos processos de ratifi-
cação estão em fase de ultima-
ção) – que impõem parâmetros
de protecção ambiental mais
elevados do que aqueles que
figuram no texto actualmente
em discussão da Convenção
sobre o direito relativo à utiliza-
ção dos cursos de água inter-
nacionais para outros fins que
não a navegação.”

No que concerne ao Habitat
II (estabelecimentos huma-
nos):

“Realizou-se em Istambul,
na Turquia, de 3 a 14 de Junho
de 1996, a segunda Conferên-
cia das Nações Unidas sobre os
Estabelecimentos Humanos
(Habitat II) que procurou fazer
uma chamada de atenção para
a necessidade de os países pro-
moverem as condições neces-
sárias a um efectivo exercício
do direito à habitação (‘ade-
quate shelter for all’), especial-
mente para os segmentos mais
desfavorecidos da população,
respeitando-se os direitos hu-
manos e tendo em conta as
exigências decorrentes de um
desenvolvimento sustentável,

Dívida pública sobe
seis mil milhões de euros

em 2005 e representa
dois terços da riqueza

gerada por ano no
país – cada português já

deve 8,6 mil euros
Portugal deve
86 mil milhões
Correio da Manhã

Melhoria dos vencimentos
em 2,9% anulada pela

subida de 2,3% nos preços
Inflação absorve

aumentos salariais
Jornal de Notícias

Dez mil
Desemprego

empurra jovens
para militares

Correio da Manhã

Em Fevereiro
Mais 4200

sem emprego
Diário de Notícias

Unidade do Porto
justifica cobrança

de cem euros mensais
pelo excesso de pedidos

– vazio da lei impede
actuação das instituições

do trabalho
Estagiários pagam

para trabalhar
no Hospital

de Santo António
Jornal de Notícias

Docentes que pediram
destacamento com base
em doenças atestadas
estão a ser notificados
pela Inspecção-Geral

de Educação para
se submeterem a
juntas médicas

400 professores
sob investigação
Correio da Manhã

Mais de meio milhão de
pedidos de senha para a

entrega do IRS deixaram a
máquina fiscal sem

capacidade de resposta
– acabado o prazo,
muitos contribuintes

ficaram sujeitos a multa
Internet bloqueia

entrega de IRS
Diário de Notícias

Números do Banco de
Portugal, de Janeiro e

Fevereiro de 2005,
revelam problemas com
pagamento aceite pelo
novo Código da Estrada

180 mil cheques
devolvidos

em dois meses
Correio da Manhã

Operação de noite
400 agentes

e 43 detenções
nas estradas

do Grande Porto
Jornal de Notícias

Viaturas pesadas
de passageiros,

incluindo transportes
de crianças, revelam

falta de travões
Mais de 150 mil
veículos fogem

á inspecção
Diário de Notícias

Foto VÍTOR LANCHA
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 PEDIATRIA
 ANÁLISES

 PSICOLOGIA
 TERAPIA DA LINGUAGEM E DA FALA

 CARDIOLOGIA
 OTORRINOLARINGOLOGIA

 OFTALMOLOGIA
 NUTRIÇÃO

 MEDICINA DESPORTIVA
 CIRURGIA PEDIÁTRICA

Rua 19, n.º 1615 - 4500-399 ESPINHO • Tel. 22 733 0410 • Tlm. 91 868 4255
Fax 22 733 0419 • www.cliesp.pt • geral@cliesp.pt

Dia 23 Caldo de Galinha c/ Fígado e Moelas
Poulet aux Champignons
Charlotte Russe
Vinho Branco australiano “Rosemount Diamond
Chardonnay” e Vinho Tinto da Herdade do Pinheiro

Rua 62, n.º 592 - Espinho – Tel./Fax: 22 732 14 53 – Tlm.: 91 447 33 26

Dia 22
Sopa de Pão c/ Presunto e Legumes
Carne Assada à Moda da Luiza
Torta de Maçã
Vinho Tinto da Quinta da Portela da Vilariça

O                                       associa-se à Biblioteca Municipal de Espinho na comemoração do Dia
Internacional do Livro e à Exposição sobre Eça de Queirós, proporcionando jantares com algumas
das ementas da eleição desse escritor, acompanhadas por vinhos seleccionados.

Estes jantares decorrerão nos dias 21, 22 e 23 de Abril e neles participarão individualidades
ligadas ao mundo das Letras e dos Vinhos.

Dia 21 Cabidela de Leitão
Leitão Assado à Moda da Bairrada
Sopa Dourada
Vinhos Brancos, Tintos e Espumante da Quinta das Bágeiras

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (foto)

Segundo o presidente do mo-
vimento, Ricardo Sousa, “este
jantar foi uma primeira iniciati-
va da JSD após a derrota nas
eleições legislativas de Feverei-
ro último, que teve por objecti-
vo reunir militantes e simpati-
zantes no sentido de agradecer
o apoio prestado e transmitir
uma mensagem de esperança

às pessoas que confiaram em
nós.”

O jantar (na sexta-feira, no
salão da Junta de Freguesia de
Silvalde) também foi uma for-
ma de lançar, desde já, o traba-
lho da JSD para as eleições
autárquicas. Foi esta aliás a
razão pela qual não marcaram
presença nesta iniciativa figu-
ras nacionais do partido, à ex-
cepção do presidente da distrital
de Aveiro da JSD, Amadeu Al-
bergaria.

A Concelhia de Espinho do
PSD esteve, pelo contrário, re-
presentada em grande número
e ao mais alto nível, com a
presença de Luís Montenegro e
de Pinto Moreira, o que, segun-
do Ricardo Sousa, “prova mais
uma vez o reconhecimento que
a concelhia sempre atribuiu ao
trabalho da JSD.”

O responsável sublinha ali-

ás que “embora sendo um or-
ganismo autónomo, a JSD é
parte integrante do partido e
quer ter uma forte participação
no processo autárquico estan-
do, para isso, a trabalhar em
conjunto com a concelhia des-
de já.”

As intervenções efectuadas
no jantar também estiveram
muito viradas para as eleições

autárquicas, destacando-se a
forte crítica feita “ao desgaste
do executivo local” e o alerta
para vários problemas do con-
celho (Mercado Municipal,
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho…) e para a falta de
clareza nos esclarecimentos
dados sobre os mesmo.

Segundo Ricardo Sousa “o
aparecimento destes problemas

não é uma coincidência, mas a
prova clara do desgaste do exe-
cutivo, daí a necessidade do
PSD se apresentar como uma
alternativa com dinamismo e
empenho, que pretende exer-
cer o poder de forma diferente,
aproveitando as
potencialidades do concelho,
tal como fizeram os nosso vizi-
nhos de Gaia e da Feira.”

Jantar convívio da JSD (no salão da Junta de Freguesia de Silvalde)

“Mensagem
de esperança”

Apresentando-se como um
movimento aberto a todos quantos
queiram ter uma participação activa
na vida política, mesmo aqueles que
não queiram filiar-se no par-tido, a
JSD reuniu cerca de uma centena

de militantes e simpatizantes num jantar
em que procurou passar uma mensagem

de optimismo para o futuro próximo.
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No Tucátulá
“Não posso adiar

o coração”
O programa do Tucátulá,

iniciativa camarária comemo-
rativa dos dias mundiais do
Teatro, da Dança e da Juventu-
de, continua já este fim-de-
semana com o espectáculo de
poesia intitulado “Não posso
adiar o coração” e prota-
gonizado pelo colectivo poéti-
co Caixa Geral de Despojos.

No espectáculo, marcado
para as 22 horas do próximo
domingo, no Auditório da Jun-
ta de Freguesia de Espinho,
Pedro Lamares e Ana Deus in-
terpretam poemas de amor de
autores portugueses, acompa-
nhados pela imagem de Luís
Tobias e por Henrique
Fernandes no contrabaixo. Os
textos foram seleccionados por
João Gesta.

O colectivo poético Caixa
Geral de Despojos, nascido em
Janeiro de 2003, no Teatro do
Campo Alegre, no Porto, tem
por lema a frase de Samuel
Beckett: “Falhar, falhar de novo,
falhar melhor” e conta no seu
currículo com dezenas de actu-
ações. Na base dos seus espec-
táculos está uma divulgação
criteriosa dos nossos poetas,
que se estende desde os auto-
res clássicos até às novas veias
comunicantes da poesia portu-
guesa, cruzando a palavra com
outras formas de expressão
artística como a música, a
performance, a dança e a ima-
gem.

Na quarta-feira
Assembleia

de Freguesia
de Paramos

Realiza-se, pelas 21.30 ho-
ras do próximo dia 27, uma
sessão da Assembleia de Fre-
guesia de Paramos, com a se-
guinte ordem de trabalhos:
Aprovação das actas das ses-
sões anteriores; período de
antes da ordem do dia; discus-
são e aprovação do relatório e
contas do ano de 2004; trans-
ferência de competências da
Câmara Municipal para a Junta
de Freguesia.

Na Escola
Sá Couto

“Pais
Presentes”

A Associação de Pais e En-
carregados de Educação da
Escola Básica do 2.º e 3.º Ciclos
Sá Couto, de Espinho, organiza
amanhã, pelas 21 horas, no
respectivo polivalente escolar,
um colóquio subordinado ao
tema “Pais Presentes”.

“Propõe-se proporcionar
um espaço de reflexão e deba-
te sobre algumas questões e
dificuldades que surgem no
decurso do processo
educativo.”

Esta iniciativa conta com o
apoio do Conselho Executivo e
a colaboração de Patrícia Pás-
coa e Ricardo Silva, do “Capu-
chinho – Centro de Apoio Psi-
cológico de Espinho”, e de Pa-
trícia Lopes, psicóloga no aludi-
do estabelecimento de ensino.

Nas palavras
do padre Moura…

Papa
Bento XVI

Joseph Ratzinger nasceu
na Alemanha, em 1927, foi
ordenado sacerdote em
1951, doutorou-se em teo-
logia e foi professor univer-
sitário. Nomeado aos 49
anos de idade arcebispo de
Munique e cardeal por Pau-
lo VI, é chamado a Roma
por João Paulo II, em 1981,
para assumir a Congrega-
ção para a Doutrina da Fé.

Aos 75 anos João Paulo
II não aceitou a sua resig-
nação e manteve-o à frente
da Congregação para a Dou-
trina da Fé, tendo-o tam-
bém como um dos seus co-
laboradores mais próximos
até aos momentos finais da
sua vida.

Com 78 anos, Joseph
Ratzinger foi eleito como o
novo chefe supremo da igre-
ja católica, pelos cardeais
após dois dias e quatro vo-
tações, num dos conclaves
mais curtos da história, as-
sumindo o nome de Bento
XVI.

Poucos minutos depois
de se conhecer o novo papa,
o pároco de Anta, Manuel
Moura, mostrava-se satis-
feito com a nomeação e
expectante em relação ao
caminho que o novo Papa
vai seguir.

Lembrando que este era
o único cardeal que não
havia sido nomeado por
João Paulo II, mas por Pau-
lo VI, o pároco antense ca-
racteriza-o como “um teó-
logo iminente em toda a
igreja, um homem com mui-
to prestígio mundial em ter-
mos teologico-cientificos,
chamado para a defesa da
fé por João Paulo II.”

O novo papa é conheci-
do como uma pessoa dura e
bastante conservadora, mas
o padre Manuel Moura lem-
bra que “no cargo que ocu-
pava, enquanto guardião da
fé, ele tinha como missão
‘vigiar’ aqueles que ‘calca-
vam o risco’, daí muitas pes-
soas o considerarem muito
conservador”.

No entanto, sublinha que
“Joseph Ratzinger foi uma
das almas do Concílio Vati-
cano II, onde foram abertas
as portas da igreja ao mun-
do, pelo que também terá
s ido  um dos
impulsionadores desta aber-
tura aos tempos modernos.”

Para o pároco a grande
novidade deste conclave foi
o facto de um dos grandes
candidatos ter sido confir-
mado como papa pelos car-
deais, o que não havia acon-
tecido nos últ imos con-
claves, marcados por gran-
des surpresas.

Apear das vozes críticas,
o pároco Manuel Moura
acredita que Bento XVI será
um seguidor dos caminhos
de João Paulo II e confia
que “para trás não vamos
andar, as portas foram aber-
tas e assim continuarão.”

Sandra Soares

Do bispo auxiliar do Porto

Visita Pastoral a Anta
No âmbito da visita pastoral à III Vigararia da Região Pastoral
Porto Aro-Sul, em que estão integradas as paróquias espinhenses,
o Bispo Auxiliar do Porto, D. António José Cavaco Carrilho estará
em Anta dos dias 16 a 29 de Maio, efectuando grande número de
visitas a diversas instituições da vila.

A visita pastoral é o encontro do bispo com a comunidade e
as pessoas que a integram: clero, religiosos e leigos, destinando-
se a “levar conforto, estímulo e aplauso aos obreiros do Evange-
lho, a ver com os próprios as dificuldades do apostolado e da
Evangelização e a estimular energias.”

O encontro do Bispo Auxiliar do Porto, D. António José Cavaco
com a comunidade da III Vigararia da Região Pastoral Porto Aro-
Sul começa exactamente em Anta, onde o bispo estará entre os
dias 16 e 29 de Maio, levando a cabo acções pastorais muito
diversificadas.

Nos dias passados na vila, o bispo vai visitar os doentes, os
estabelecimentos de ensino, as muitas colectividades, duas ou
três empresas antenses, vai passar uma manhã na Cerciespinho,
uma manhã no lar de idosos da Santa Casa da Misericórdia, onde
será realizada um celebração e um muito mais.

A agenda do bispo para estes dias está perfeitamente preen-
chida com diversas actividades, desde celebrações, a encontros
e recepções das entidades oficiais, nomeadamente a Junta e a
Assembleia de Freguesia.

Ainda no âmbito das visitas pastorais, o bispo estará em
Espinho nas primeiras semanas de Novembro e em Silvalde no
início de Dezembro, sendo esperadas para Janeiro de 2006 as
visitas a Guetim e Paramos.

Sandra Soares

Durante a visita pastoral à
III Vigararia da Região Pastoral
Porto Aro-Sul, do Bispo Auxiliar
do Porto, D. António José Ca-
vaco Carrilho, serão realizadas
diversas celebrações vicariais
com as quais se pretende pro-
mover um forte intercâmbio
entre as treze paróquias que
constituem a vigararia e dar um
sentido mais comunitário a esta
visita.

O primeiro destes grandes
momentos é a Festa do Corpo
de Deus, marcada para dia 26
de Maio e que vai acolher todas
as paróquias da vigararia em
Anta e Espinho.

Esta primeira grande acção
vicarial começa com uma hora
de adoração a decorrer no Lar-
go do Souto em Anta com a
exposição solene do Santíssimo
Sacramento, uma vez que se
está no ano da Eucaristia e se
celebra nesta data o Corpo de
Deus.

Os coros das treze paróqui-

as foram convidados a anima-
rem esta celebração, daí a ne-
cessidade da mesma ser cam-
pal, já que são esperadas mi-
lhares de pessoas. Além dos
coros paroquiais também de-
verão marcar presença outros
grupos activos, entre eles, as
irmandades existentes em to-
das as paróquias.

Depois da celebração, os
presentes seguem em procis-
são: percorrem a Rua da Igre-
ja, descem a Rua 19, passam
em frente à Câmara Municipal e

continuam até à porta da Igre-
ja de Espinho, onde será dada
a bênção solene do Santíssimo
Sacramento, encerrando assim
o grande dia da Festa do Corpo
de Deus.

A procissão deve abrir com
a Fanfarra dos bombeiros, se-
guem as representações paro-
quiais, os escuteiros de Anta e
Espinho, os estandartes do
Santíssimo Sacramento acom-
panhados pelos irmãos da con-
fraria, as cruzes paroquiais, os
irmãos da Santa Casa da Mise-

ricórdia, da N. Sr.ª da Ajuda, de
S. Pedro e de todas as outras
irmandades presentes, todos
os acólitos da vigararia, os sa-
cerdotes e o bispo que trans-
porta o Santíssimo Sacramen-
to sob o palio. Seguem por fim,
as autoridades civis e religio-
sas, os grupos corais e depois
“todo o povo de Deus.”

A hora de adoração em Anta
está marcada para as 16 horas
e todos estão convidados a
participarem activamente nes-
ta inédita celebração que deve-
rá acolher milhares de pessoas
de toda a vigararia.

A III Vigararia da Região
Pastoral Porto Aro-Sul é com-
posta pelas seguintes paróqui-
as: Anta, Espinho, Guetim, La-
mas, Mozelos, Nogueira da
Regedoura, Paços de Brandão,
Paramos, Rio Meão, S. João de
Ver, S. Paio de Oleiros, Silvalde
e Lourosa.

Sandra Soares

Milhares de pessoas esperadas em Anta e Espinho

Festa
do Corpo
de Deus

O Defesa de Espinho recebeu dos CTT Correios
(Direcção de Qualidade e Desenvolvimento – Centro
de Reclamações) uma justificação, solicitada pela
Administração do Jornal, face às sucessivas reclama-
ções dos assinantes, a seguinte justificação:

“A comunicação enviada por V.as Ex.as, sobre
anomalias com a distribuição da correspondência,
mereceu por parte destes serviços a melhor atenção
e agradecimento.

Embora não seja possível nalguns casos reparar
situações já ocorridas e anular os desagradáveis
transtornos para os nossos clientes, foram alertados
os serviços e respectivos intervenientes, para um
maior cuidado e atenção no desempenho das suas
funções, para que a distribuição seja executada de
forma diligente.

Pelo incómodo causado, que muito lamentamos,
apresentamos o nosso pedido de desculpas, pela
ocorrência.”

Ultrapassando a esfera de acção e competência
dos serviços do Jornal, lamentamos, contudo, a dis-
tribuição tardia com claro prejuízo para alguns assi-
nantes, aguardando o zeloso cumprimento dos servi-
ços dos CTT Correios.

Assinantes
do Jornal

prejudicados
com

a distribuição
dos CTT
Correios

Editorial
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Depois de

ter deixado

de funcionar,

a carreira de tiro,

situada junto

à Praia de Silvalde,

encontrava-se

em profundo

estado de

degradação. Foi

a hasta pública,

não sendo vendida,

pelo que, por

uma questão

de segurança,

o Exército decidiu

demolir grande

parte do edifício

e proceder

à limpeza do local,

empreitada

iniciada na passada

terça-feira.

Sandra Soares

Segundo o comandante do
Regimento de Engenharia n.3
de Espinho, Coronel Francis-
co Grave Pereira, “aquele é
um espaço que, pertencendo
ao Domínio Público Marítimo,
nunca mais funcionará como
carreira de tiro. Além disso,
devido à sua degradação
acentuada dava uma péssi-
ma imagem, até mesmo do
Exército, uma vez que se en-

Tal como habitualmente, o
Dia da Unidade do Regimento
de Engenharia n.º 3 de Espinho
aproxima-se e será assinalado

com um programa festivo con-
dizente com a importância da
data. Surgiram no entanto
rumores de que este seria o

último já que estaria a ser
equacionada a possibilidade de
mudar a localização do quartel
para fora de Espinho.

Segundo o comandante do
Regimento, coronel Francisco
Grave Pereira, tais rumores “não
têm um pingo de verdade.”

O responsável recorda que
há alguns essa possibilidade
chegou a ser colocada, mas
“neste momento o exército as-
sume como certo que o Regi-
mento de Engenharia vai per-
manecer em Espinho.”

O Dia da Unidade continu-
ará assim a reunir, tal como
sempre acontece, altas indivi-
dualidades civis, religiosas e
militares do concelho e de fora
dele, neste e nos próximos anos.

Sandra Soares

Mudança do Regimento de Engenharia
para outro concelho…

Rumores
“sem um

pingo
de verdade”

Por decisão do Exército

Carreira de tiro demolida

contra numa zona com capa-
cidade turística.”

O responsável explica ain-
da que “devido ao estado em
que se encontrava o edifício
poderia passar a ser utilizado
por meliantes, toxicodepen-
dentes ou sem abrigo, o que
nos traria sérios problemas.
Também não quis correr o
risco de que uma criança fos-
se para ali brincar e uma te-
lha lhe caísse na cabeça.”

Assim, e por uma questão
de segurança, após colocar a
questão superiormente, cou-
be ao comandante a decidir
pela demolição, pelo que
mandou os seus homens para
o terreno no início desta se-
mana.

O edifício, em especial a
zona onde eram efectuados
os tiros, está a ser todo de-
molido, à excepção de um
barracão situado à esquerda
que ainda tem condições de
segurança e poderá ser utili-

zado como armazém. A res-
tante área será limpa, para
que, na medida do possível,
possa retomar o aspecto do
ambiente circundante, com a
reposição das dunas.

Este edifício está dispo-
nibilizado para alienação há
largos anos e chegou a ser
colocado em hasta pública,
mas não apareceu qualquer
interessado e a demolição
agora efectuada nada tem a
ver com uma possível venda.

O edifício pertence à Di-
recção Geral de Infra-estru-
turas do Ministério da Defesa
e a sua venda está a cargo do
Direcção Geral do Patrimó-
nio, do Ministério das Finan-
ças, mas enquanto tal não
acontece encontra-se sobre
a responsabilidade do Exérci-
to, que tem assim competên-
cia para tomar a decisão de
demolir, no sentido de pre-
servar a segurança dos cida-
dãos.
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Dez confidências

Sandra Soares

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Espinho é um concelho
pequeno mas onde temos tudo
o que precisamos embora, nes-
te momento, estejamos mal
servidos de hospital. Podemos
considerar que é um concelho
com qualidade de vida porque
ainda temos alguns espaços
verdes e há alguma preocupa-
ção por parte da edilidade em
melhorar a cidade, visto esta
ser uma zona turística, embora
eu pense que a forma como
foram alargados os passeios e
estreitadas as ruas dificultem
as manobras em especial dos
carros pesados, nomeadamen-
te autocarros e carros de bom-
beiros. Temos belas praias e,
se houver civismo por parte
das pessoas, poderão ser sem-
pre praias limpas, bem como a
cidade. O Centro Multimeios é

Professora e presidente
do Grupo Cultural

e Recreativo Semente

“Falta
um centro

de
colectividades”

Maria Leonor de Oliveira Rodrigues Carvalho nasceu a 12 de Julho de 1953 em Catembe, Lourenço Marques, Moçambique.
Concluiu o curso do Magistério Primário em Lourenço Marques, a 18 de Junho de 1971 e, nesse mesmo ano,

a 11 de Setembro iniciou as suas funções como professora do 1.º ciclo do ensino básico, à época ensino primário.
Tinha então 18 anos e já vai a caminho dos 34 anos de serviço, mas continua a considerar “muito gratificante trabalhar

com as crianças, iniciá-las no caminho da escolaridade, dando-lhes a base que umas seguem até concluir a faculdade e outras não,
muitas vezes por questões económicas.” Quando veio de Moçambique, em Novembro de 1975, fixou residência em Guetim
onde, juntamente com o seu irmão e mais tarde os pais, foi acolhida por uma tia-avó, irmã do avô. Aí casou há 25 anos

e morou até Novembro de 1995. Nessa data mudou para Anta onde ainda reside com o marido e filhos.
Dedica algum do seu tempo livre a actividades da Paróquia de S. Martinho de Anta, fazendo parte do Grupo Coral

e do Grupo de Casais. Outra parte desse tempo dedica-o, há cerca de 12 anos, ao Grupo Cultural e Recreativo Semente,
nomeadamente à secção de folclore onde, actualmente, assume o cargo de presidente. A nível profissional é,

neste momento, directora da Escola Básica n.1 de Anta.

um local a visitar, com várias
iniciativas durante o ano. São
estes os locais que temos o
cuidado de mostrar aos ele-
mentos dos grupos/ranchos
que participam na Festa de
Folclore que organizamos to-
dos os anos.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– Para além dos que referi,
a Biblioteca Municipal a funcio-
nar, provisoriamente, no salão
nobre da Piscina Solário do
Atlântico e que está a realizar
iniciativas interessantes.

– De que sente falta em
Espinho?

– Habitações a preços mais
acessíveis para que os nossos
jovens não tenham que sair do
concelho quando casam, sob
pena de se transformar num
concelho envelhecido como al-
gumas aldeias do interior do
País que, por vezes, nos têm
mostrado nos diferentes ca-
nais de televisão. Por outro

lado, porque me preocupo com
o movimento associativo, a exis-
tência de um centro de colecti-
vidades onde as várias colecti-
vidades se pudessem reunir e
realizar as suas actividades.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

– Penso que o tempo que
dedico ao grupo, do qual sou

directora, em muito contribui
para o dinamismo da cidade,
uma vez que o nosso grupo
participa em várias actividades
no concelho, a convite de vári-
as entidades, desde a Câmara
Municipal, através dos depar-
tamentos do Desporto e de
Desenvolvimento, a Junta de
Freguesia de Anta, Santa Casa
da Misericórdia, paróquia, etc.

Toda esta actividade sempre
feita de forma gratuita, com o
espírito de colaborar de boa
vontade.

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– Não destacarei nenhuma
pessoa em particular porque
penso que todos aqueles que
têm contribuído para o desen-
volvimento de Espinho são dig-
nos do nosso apreço. Não es-
queçamos, no entanto, que há
ainda muito a fazer por esta
cidade e por este concelho.
Será bom que os nossos
autarcas se lembrem que todo
o concelho necessita de ser
desenvolvido para que as pes-
soas se possam sentir bem
morando nele ou visitando-o.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– Todos aqueles que se
comportam de forma nada cívi-
ca, vandalizando o que perten-
ce a todos nós, desde o simples
recipiente para o lixo, às pare-
des e muros, espelhos de sina-
lização, candeeiros, etc.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Como grandes colectivi-
dades as duas têm sido muito
importantes para Espinho, nas
várias modalidades desportivas.
Quer uma quer outra são de
apoiar, desde que não se es-
queçam todas as outras que,
de forma menos visível, tam-
bém contribuem para a ocupa-
ção das crianças e jovens deste
concelho.

– Revele um momento
marcante, pela positiva, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– A nível pessoal, tem havi-
do vários momentos marcantes
e é difícil destacar um porque
se foi marcante para mim o
nascimento dos meus dois fi-
lhos, também é importante o
facto de ter o carinho dos meus
familiares, o especial cuidado
dos meus pais quando sabem
que tenho um problema de saú-

de, por mais pequeno que ele
seja. A nível profissional não
posso deixar de referir que me
sinto sempre orgulhosa e feliz
quando algum ex-aluno que,
por vezes, não reconheço se
dirige a mim. É muito gratifi-
cante este reconhecimento.

– Revele um momento
marcante, pela negativa, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– A nível pessoal não posso
deixar de referir o facto de ter
tido de abandonar tudo o que
me era familiar em Moçam-
bique, para vir para o continen-
te onde, apesar de ter sido
muito bem acolhida, me foi
extremamente difícil a adapta-
ção, desde o clima até à forma
de estar e de viver das pessoas
que me rodeavam. Sair de uma
grande cidade para um meio
tão pequeno onde, por exem-
plo, se quisesse vir ao cinema,
à noite, não o podia fazer por
não haver transporte, foi algo
de muito frustrante. A nível
profissional nada de muito sig-
nificativo que mereça a pena
ser lembrado porque, como diz
o ditado, “àquilo que não tem
importância, importância se lhe
não dá”

– O que espera do futu-
ro?

– A nível pessoal espero ter
saúde para poder ver nascer e
crescer os netos. A nível profis-
sional espero que as políticas
da educação tenham em conta
que o futuro depende dos jo-
vens e que é a partir do ensino
pré-escolar que ele se alicerça.
É no terreno e não nos gabine-
tes que se sentem as necessi-
dades e se “inventa” a forma de
se colmatarem essas necessi-
dades. A nível associativo, es-
pero pelo menos participar no
início da construção da nossa
sede e que o folclore seja reco-
nhecido pelos mais altos res-
ponsáveis pela cultura deste
país como “Cultura Tradicional
Popular” e sejam dados mais
apoios e incentivos ao movi-
mento folclorista nacional.

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
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Na última semana regista-
ram-se oito acidentes, dos quais
resultaram quatro feridos ligei-
ros. A PSP de Espinho proce-
deu ao levantamento de 130
autos de contra-ordenação, por
infracção às regras de trânsito.

Um operador de linha, de
32 anos, residente em Serzedo
(Gaia), foi detido, em Espinho,
por condução de automóvel,
acusando uma taxa de alcoo-

lemia de 2,23 g/l.
A PSP de Espinho também

deteve um empregado de mesa,
de 31 anos, empregado de
mesa, por condução de auto-
móvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,81 g/l.

Acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,79 foi igual-
mente detido um condutor de
automóvel, de 27 anos, resi-
dente em Esmoriz e vendedor.

Também foi detido pela PSP
de Espinho um pescador, de 49
anos, por condução de ciclomo-
tor sem estar devidamente ha-
bilitado para o efeito.

A PSP de Espinho deteve
ainda dois desempregados, de
30 e 36 anos, e um comercian-
te, de 21 anos, em cumprimen-
to de mandados.

Lúcio Alberto

Detidos três condutores com excesso de álcool

Quatro feridos
em oito acidentes

ficaram imobilizadas com o es-
panto. O homem dirigiu-se à
caixa registradora e procurou
abri-la, mas terá carregado no
botão errado, pelo que a má-
quina começou a apitar.

‘Despertada’ pelo sinal da
máquina, Esmeralda Marquês
começou a gritar por socorro,
no que foi secundada pela mãe,
o homem ainda fez mais uma
tentativa para abrir a máquina,
mas, devido ao alarido, acabou
por fugir sem nada levar.

Esmeralda Marquês correu
até à porta e ainda foi a tempo
de o ver entrar para um auto-
móvel onde o esperava um
outro homem ao volante, con-

seguindo apontar a matrícula.
Uma senhora que se en-

contrava parada dentro do car-
ro junto ao Souto, aperceben-
do-se da situação, arrancou e
seguiu em perseguição do au-
tomóvel com os meliantes en-
quanto procurava contactar a
polícia, mas não conseguiu li-
gação do telemóvel e acabou
por desistir da perseguição.

Passado o susto maior e
com o número da matrícula na
mão, a proprietária do super-
mercado contactou a Polícia,
dando conta do ocorrido. Inici-
almente, pensava-se que carro
utilizado pelos assaltantes se-
ria roubado, mas, segundo pos-

teriores informações a matrí-
cula poderá ser um dado chave
nas investigações que prosse-
guem.

Ana Rosa Marquês garante
ainda não estar completamen-
te refeita de um susto que nun-
ca pensou ter de viver, em
especial numa tarde de sába-
do, há hora da missa e da saída
das crianças da catequese e
dos escuteiros, quando o Souto
de Anta se encontra cheio de
gente.

O pânico foi ainda maior
porque, o marido de Ana Rosa
Marquês havia estado sentado
junto à caixa registadora, ten-
do-se retirado para o interior
da habitação poucos minutos
antes do assalto, mas sem que
a esposa e a filha se apercebes-
sem. Na hora da aflição, Ana
Rosa Marquês chegou a pensar
que ele ainda lá estaria e que o
assaltante o teria agredido.

Apesar de não terem gan-
ho para o susto, os proprietári-
os deste estabelecimento co-
mercial agradecem o facto de
tudo ter acabado bem, pois
ninguém ficou ferido e o assal-
tante acabou por não conse-
guir levar nada.

Este não foi o único assalto
com o recurso a armas que
ocorreu nos últimos dias, re-
corde-se o caso (divulgado pelo
jornal Defesa de Espinho)
que ocorreu na passada sema-
na num supermercado de S.
Félix da Marinha.

No sábado, quando decorria a missa

Assalto
à mão
armada

no Souto
de Anta

Ana Rosa da Rocha Marquês
é proprietária do supermercado Marquês,

situado no Souto de Anta, há várias
dezenas de anos, mas nunca pensou

viver momentos de tanto aflição como
os de sábado ao fim da tarde, quando
um homem de arma em punho invadiu

o seu estabelecimento comercial,
tentou assaltar a caixa registadora
e acabou por fugir sem nada levar.

Sandra Soares

Tudo aconteceu pouco de-
pois das 19.30 horas da tarde
de sábado. Ana Rosa e a sua
filha Esmeralda Marquês en-
contravam-se a fazer as limpe-
zas do final do dia, quando um
homem alto, com uns grandes
óculos escuros, entrou no esta-
belecimento empunhando um
revólver com as duas mãos e
gritou: “Não se mexam, isto é
um assalto.”

No momento, as duas se-
nhoras encontravam-se junto
ao balcão de servir o café, no
interior do estabelecimento e

Uma jovem de Santa Maria de Lamas terá, supostamente,
tentado o suicídio, na passada quinta-feira, lançando-se (numa
altura de cerca de dez metros) de um pontão para a A29 (via
anteriormente denominada por IC1), no limite de Silvalde com
Esmoriz (quilómetro 22), provocando a colisão de dois veículos
e o despiste de outros.

Eram 8 horas e 34 minutos quando os Bombeiros Voluntá-
rios de Esmoriz foram alertados, transportando a autora (de 20
anos) do alegado acto tresloucado ao Hospital de São Sebastião,

o apoio de cerca de vinte bombeiros e viaturas de desen-
carceramento.

Algumas testemunhas assistiram, momentos antes ao
deambular da jovem nas imediações, tendo estacionado um
carro no exterior da A29, e os condutores (alguns de Espinho)
que não lograram evitar os despistes (com danos materiais mas
sem consequências físicas) também testemunharam a queda
da infeliz jovem.

Lúcio Alberto

Tentativa
de suicídio
provoca

acidente(s)
na A29

No limite de Silvalde com Esmoriz

na Feira, onde ainda se encontra internada em estado gravíssimo.
Entretanto, as corporações de bombeiros de Lourosa e da

Aguda, que também foram solicitadas, transportaram dois
feridos ligeiros do embate dos carros resultante da tentativa
de atropelamento da vítima caída no asfalto (no sentido Sul/
Norte).

A Brigada de Trânsito da GNR tomou conta da ocorrência,
sendo os feridos ainda assistidos no local por uma unidade do
VMER (equipa de emergência com médicos e enfermeiros), com
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APROVEITE OS PREÇOS DE PROMOÇÃO
APARTAMENTOS NOVOS PRONTOS

HABITAR C/ FINANCIAMENTO GARANTIDO

Só com r/chão
e 2 andares
e com elevador.
Envolvido por
espaços verdes,
os apartamentos
têm áreas amplas,
garagem para
dois carros, pisos
em madeira,
mov. Coz. e Banho,
c/ oferta de
electrodomésticos,
portas segur.,
vídeo porteiro, etc...

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO JUVENTUDE: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 min. de Espinho
EDIFÍCIO
SALGUEIRAL

T2 desde 82.300
T3 desde 99.760

Mantêm-se estes preços até 30/06/2005
Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos

A Fonte do Pereiro vai ser alvo de melhoramentos nas próximas semanas

Há poucas semanas fo-
ram colocados junto às fon-
tes de Cassufas e do Pereiro,
ambas situadas em Anta,
cartazes alertando par o fac-
to daquela água não estar
própria para consumo, uma
situação que preocupou e
revoltou algumas das pes-
soas que aí se abastecem
frequentemente de água e
para quem os cartazes não
faziam sentido.

Os referidos avisos fo-

ram colocados pela Junta
de Freguesia de Anta, após
ter recebido um comunica-
do da Câmara Municipal de
Espinho dando conta de al-
guns valores anormais regis-
tados nas últimas análises
efectuadas.

O presidente da Junta,
Napoleão Guerra, explica
que “com aquele informa-
ção tínhamos obrigação de
alertar as pessoas que, se
continuavam a ir lá buscar

garantir que a água de
ambas as fontes está boa
para consumo.

Ainda em referência à
questão das fontes e ao
hábito das pessoas aí se
abastecerem de água, Na-
poleão Guerra fez questão
de reve la r  que  a  zona
circundante da Fonte do
Pereiro foi recentemente
melhorada com nova ilumi-
nação.

Também está previsto,
para as próximas semanas,
o início de algumas obras de
remodelação na zona, no-
meadamente no tanque que
está junto da fonte e que se
encontra frequentemente
cheio de garrafões plásticos
e lixo deixados pelas pesso-
as que lá vão.

O autarca também ga-
rante que o projecto de aí
construir um parque de me-
rendas também não fo i
abandonado, continuando o
processo de negociação com
os proprietários do terreno
adjacente à fonte, para uma
futura aquisição que Na-
poleão Guerra espera vir a
ter o apoio da Câmara de
Espinho.

Sandra Soares

água, era sob a sua respon-
sabilidade”.

No entanto, tendo co-
nhecimento dos protestos

da população, conhecendo
a fama das águas de ambas
as fontes e verificando que
os valores apresentados na

análise da autarquia pouco
fugiam do normal, Napoleão
Guerra pediu um repetição
das análises podendo agora

Nas fontes do Pereiro
e Cassufas

Água boa
para

consumo

O presidente da Associ-
ação Comercial de Espinho
garante que o processo da
aquisição das novas insta-
lações localizadas num imó-
vel de serviços na Rua 19
deve-se “a uma operação a
custo zero”, revelando que
“o espaço inferior da frente
do edifício, onde ficarão ins-
talados os serviços de se-
cretariado e jurídicos, a sala
da Direcção e um auditório,
será coberto financeira-
mente por uma permuta
que permitirá a ocupação
das nossas actuais instala-
ções na Rua 26 pelo futuro
segundo Cartório Notarial.”

José Aleixo adianta também
que “o piso superior será desti-
nado a acções de formação,
mediante o pagamento das pres-
tações dos organismos compe-
tentes, graças a um protocolo
proposto pela Associação Co-
mercial de Espinho e que irá
vigorar até 2013; ou seja, será
pago com a receita que tecnica-
mente tem entrado, em acções
de formação anteriores, na As-
sociação Comercial de Espinho,
mas que logo sai… devido ao
aluguer de espaços adequados
e existentes noutras instituições
do concelho.”

Lúcio Alberto

Associação Comercial de Espinho

Novas instalações
 “a custo zero”
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Salvador Machado Monteiro
Salete Moreira Monteiro

Que a felicidade e a saúde,
vos acompanhe, pois sois teste-
munhos da palavra de Deus.

Há 25 anos atrás, com-
prometeram-se perante Deus,
enfrentar juntos todas as pos-
síveis dificuldades, pois então,
continuai, estais no caminho
certo. Por esta razão, com mui-
to carinho e respeito vos damos
os parabéns pelos 25 anos
(20-04-05), ou seja Bodas de
Prata. Dos que se orgulham:

Mãe: Maria Aldina Machado
Irmãos: Maria José Machado

Aida Jesus Machado
José Machado
Virgínia Conceição

CÂMARA MUNICIPAL
DE ESPINHO

25 de Abril
31.º Aniversário

PUB

C O M E M O R A Ç Õ E S

Dias 22 a 23
“COCKTAIL AZUL”
Pelo Teatro Popular de Espinho
Local: Auditório da Cooperativa Nascente
(Rua 16, 1200)
Hora: 21h30
Organização: TUCÁTULÁ – Câmara Municipal de Espinho

Dia 23
DIA MUNDIAL DO LIVRO E DAS BIBLIOTECAS
Local: Biblioteca Municipal de Espinho

“OLÍVIA” (Espectáculo de Dança e Marionetas)
Intérprete: Isabel Barros (Directora do Ballet Teatro do Porto)
Local: Auditório da Junta de Freguesia de Espinho
Hora: 16h00
Organização: TUCÁTULÁ – Câmara Municipal de Espinho

ESPECTÁCULO MUSICAL COMEMORATIVO DO 25 DE ABRIL
Local: Largo da Câmara Municipal
Hora: 21h30
Organização: Câmara Municipal de Espinho
Artistas convidados: José Raul * Irene Vieira *
Bernardo Henrique * Andreia Batista * Olímpio Capela
* Grupo de Fados da Costa Verde (com canções alusivas
ao 25 de Abril) * José Manuel Batista

Dia 24
“NÃO POSSO ADIAR O CORAÇÃO”
Pelo Colectivo Poético Caixa Geral de Despojos
Poemas de amor de poetas portugueses interpretados
por Pedro Lamares e Ana Deus
Local: Auditório da Junta de Freguesia de Espinho
Hora: 16h00
Organização: TUCÁTULÁ – Câmara Municipal de Espinho

Dia 25
XVI VOLTA AO CONCELHO DE ESPINHO
Local: Partida e chegada ao Largo da Câmara Municipal

Hora: Partida - 09h30   *   Chegada - 12h00
Organização: Câmara Municipal de Espinho
HASTEAR DA BANDEIRA
Local: Câmara Municipal
Hora: 10h00
SESSÃO SOLENE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL
Local: Câmara Municipal
Hora: 11h00

Salvé 26/04/2005
Igor Manuel

Gomes Pereira

Seus pais, avós, tios e tias,
na passagem do seu 1.º ani-
versário vêm desejar-lhe mui-
tas felicidades e que esta data
se repita por muitos e bons
anos.         Parabéns - Beijinhos

Casino de Espinho ao rubro

A dança
de Joaquín

Cortés
A alma cigana de Joaquín
Cortés aqueceu, no passado
sábado, a noite do Casino de
Espinho, onde cerca de seis-
centas pessoas tiveram a opor-
tunidade de assistir à apresen-

tação do espectáculo ‘Live’.
Acompanhado pela música

original de Jesús Bola, Diego
Carrasco, Juan Parrilla e do
próprio Joaquín Cortés, o baila-
rino mostrou-se ao público do

Casino de Espinho num esplen-
dor de elegância, beleza e sen-
timento, surpreendendo com
fantásticos momentos de im-
provisação.

Em “Live”, Joaquín Cortés
retorna às raízes, num regres-
so à essência do flamenco e
numa encenação onde a músi-
ca e o canto ganham protago-
nismo. Numa fusão de novos e
diferentes estilos de dança, o
bailarino arrebatou com uma
excepcional exibição.

Resta dizer que quem as-
sistiu ao espectáculo só lamen-
tou que tivesse chegado tão
depressa ao fim.

Sandra Soares
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No Centro Multimeios

Hubble
– 15 anos

de descoberta
No próximo domingo, a NASA e ESA comemoram os 15

anos do Telescópio Espacial Hubble e para assinalar a data
muitas actividades foram organizadas por toda a Europa.
Em Portugal, o parceiro destas entidades na organização
do programa de eventos é o Centro Multimeios de Espinho.

O Telescópio Espacial Hubble é um projecto de coope-
ração Internacional entre a ESA e a NASA que foi colocado
em órbita da Terra há quinze anos atrás e, desde então,
tem causado um enorme impacto tanto em termos de
resultados científicos como em atracção para o público.

O Hubble explorou um nicho científico no qual nenhum
outro instrumento pode competir, captando imagens de
rara qualidade que possibilitaram aos astrónomos obter
um conhecimento totalmente novo em relação ao funcio-
namento de um vasto leque de objectos astronómicos.

Por tudo isto, o Hubble é, de muitas formas, o projecto
científico com mais sucesso no mundo, pelo que a Hubble
European Space Agency Information Centre (ESA) e o
Instituto Cientifico Hubble (NASA) estão a fazer todos os
esforços para que a comemoração dos seus quinze anos
seja um evento de grande visibilidade mundial.

Neste sentido, a ESA decidiu produzir um filme exclu-
sivo chamado ‘Hubble, 15 Anos de Descoberta’. O filme
aborda todos os aspectos do projecto – uma viagem
através da história, os problemas, os sucessos e os avan-
ços científico do Telescópio Espacial Hubble.

Este retrato de um dos maiores projectos científicos de
todos os tempos, contém grandes quantidades de filma-
gens inéditas de inegável qualidade e conta histórias
interessantes acerca do nosso fascinante Universo.

Com mais de 500 mil cópias distribuídas, este DVD é
provavelmente o documentário científico com a maior
divulgação de sempre. Em Portugal, a distribuição do filme
será feita pelo Jornal Expresso com a sua edição de 30 de
Abril.

Ainda no âmbito do aniversário, estão planeados mais
de 40 eventos por toda a Europa e muitos planetários vão
estrear no domingo a nova sessão sobre o Hubble. Será o
Centro Multimeios a assegurar esta estreia no nosso país.

Aliás, em Portugal, coube ao Centro Multimeios/Funda-
ção Navegar aliar-se às entidades responsáveis pelas
comemorações para assinalar a data com uma série de
eventos.

No fim-de-semana, estas actividades destinadas a es-
colas e ao público em geral desenrolam-se no Centro
Multimeios, abrindo pelas 11 horas de amanhã com a
inauguração de uma exposição intitulada ‘As imagens do
Telescópio Espacial Hubble’, seguida de uma palestra
sobre os 15 anos de descoberta do telescópio aniversari-
ante. Pelas 16 horas estreia a sessão de planetário sobre
o mesmo tema.

Na tarde de sábado, a sessão de planetário marcada
para as 15.30 horas precede uma outra palestra e há pelas
21.30 horas será dado início a mais uma Noite de Obser-
vação desta feita dedicada à observação de Júpiter, o
maior planeta do Sistema Solar, muito observado pelo
Huble.

Entretanto, está patente na FNAC do Norteshopping,
desde 16 deste mês e até 6 de Maio uma exposição
fotográfica sobre o tema. Na FNAC Gaiashopping vai
realizar-se, pelas 22 horas de dia 29, uma palestra que tem
Pedro Viana, do Centro de Astrofísica da Universidade do
Porto/Grupo de trabalho de Astronomia da ESA, como
convidado.

Em Lisboa, na FNAC Colombo também está patente um
exposição fotográfica e no dia 30 de Abril deste mês
realiza-se uma palestra sobre o telescópio que tem como
convidado Pedro Russo da Fundação Navegar/Centro
Multimeios de Espinho.

Sandra Soares

Os Tetanus foram, as-
sim, laureados com quatro
sessões de gravação e uma
de mistura num estúdio pro-
fissional, e a possibilidade
de edição de um CD, “o pri-
meiro que se espera de mui-
tos”.

Com o mesmo prémio fo-
ram também contemplados
os Anonymous Souls, melhor
banda do conselho da feira.

Este festival foi composto
por quatro actos (três elimi-
natórias e a final) recheados

de boa musica, culminados
por um leque de artistas con-
vidados, com saliência para
os X-Wife, seguidos dos DJ’s
Henrique Amaro e Nuno Ca-
lado da Antena 3; os Micro
Áudio Waves e o DJ Mão; os
Plaza e o DJ Lino; os Boite
Zuleica e ainda os DJ JMM.

À f ina l  chegaram os
Zebu3Pide, os Reckless e os
Tetanus, sendo repescados
os Alison Bentley.

E o triunfo coube aos
Tetanus, de Espinho. Uma

banda audaz e arrojada com
um som marcante, variando
entre o Grunge e o Hardrock,
com uma sincronia perfeita
entre os excelentes músi-
cos e a figura de Joker, re-
presentada efusivamente
pelo vocalista, criando um
ambiente de alegria miste-
riosa e contagiante, e citan-
do os próprios, um som com
um rock alternativo, onde a
paleta de cores e formas
utilizadas não pretende de-
finir limites, mas sim, com
diferentes estados de espí-
rito e adrenalina.

Pedro Monteiro (texto)
Pedro Baco (fotos)

Banda de Espinho vence na Feira

TetanusMais uma vez se
produz em Espinho

e se corre
pela busca do

reconhecimento.
Foi assim no

Rocktaract’05 – 7.º
Concurso de Música
Moderna de Santa

Maria da Feira,
onde os Tetanus,
compostos pelo

Sérgio Vieira (voz),
Bruno Vieira

(bateria), José Silva
(baixo),

José Gouveia
“Cachila” (guitarra),

arrebataram o
primeiro prémio,

com a ajuda de dois
músicos convidados,

Freddy “Lust”
(teclas) e Ricardo

“Riscas”(percussão).

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

T3 = 89.000

vende-se
APARTAMENTOS

COZINHA EQUIPADA COM ELECTRODOMÉSTICOS
Perto de Espinho – Tlm. 917 729 292

T2 = 72.500
(2 últimos para venda - aproveite)

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)
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No restaurante Baccará, com
o espectáculo “O Rei Dança”

Casino de Espinho
lança promoção

O Casino de Espinho acaba de lançar uma promoção no
restaurante Baccará, que inclui jantar e espectáculo a um preço
muito atractivo.

A iniciativa (válida de domingo a quinta-feira – excepto
vésperas de feriado) tem como objectivo proporcionar aos
clientes “os melhores momentos”, aliando a variedade
gastronómica à qualidade da animação, pautada por interpreta-
ções ao vivo e por produções internacionais.

Assim, num ambiente seleccionado e intimista, o restaurante
Baccará oferece, de domingo a quinta-feira, um saboroso e
agradável jantar – entrada ou sopa, prato quente (peixe ou carne)
sugerido pelo chef, sobremesa, vinhos seleccionados e café – e
convida os clientes a assistir ao espectáculo “O Rei Dança”,
actualmente em exibição naquele espaço.

Inspirado na vida de Luís XIV, o musical retrata o esplendor
das cortes faustosas da segunda metade do século XVII, girando
em torno do Rei-Sol. Mais do que um relato histórico, “O Rei
Dança” convida os espectadores a entrar no sumptuoso mundo
do mais adorado e odiado monarca francês. Do quarto do rei aos
jardins do Palácio de Versalhes, passando pelas salas dos Praze-
res e dos Espelhos, e pelo Palácio do Louvre, várias são as cenas
recriadas naquele espectáculo, que concilia de forma harmoniosa
sensualidade, glamour e história.

Na Secundária Gomes de Almeida

Dia do
Deficiente

No âmbito do trabalho de-
senvolvido ao longo do ano, o
núcleo de estágio dos profes-
sores de educação física da

Escola Secundária Manuel Go-
mes de Almeida conta com a
colaboração da Cerciespinho na

organização de um evento de-
dicado à deficiência.

Esta iniciativa, que decorre
a partir das 14 horas da próxi-
ma quarta-feira, tem por ob-
jectivo sensibilizar os alunos da
escola para os problemas que a
população com deficiência en-
frenta no seu dia-a-dia. Refira-
se que a população da Gomes
de Almeida inclui alguns alunos
com deficiência.

Além de contar com o

apoio e participação activa
dos alunos da Cerciespinho,
a iniciativa vai ter a presen-
ça de diversos ilustres con-
vidados, entre eles, alguns
campeões paraol ímpicos
portugueses e altos respon-
sáveis de diversas entida-
des ligadas à problemática
da deficiência.

Sandra Soares

No sentido de preparar melhor os alunos e de enriquecer

o seu currículo com experiências diferentes, a Escola Secundária

Dr. Manuel Laranjeira levou jovens que frequentam o 11.º e 12.º anos

do curso de Animação Social a conhecerem a realidade do turismo

em ambiente rural, numa viagem de dois dias ao Gerês.

Alunos da Secundária Laranjeira no Gerês

Sandra Soares

Segunda Susana Figueiredo,
a professora que acompanhou
os jovens nesta iniciativa, “as
experiências que ele têm tido e
o contacto com o mundo de

trabalho tem sido feito num
meio urbano, pelo que era im-
portante mostrar-lhes as dife-
renças e as necessidades de
animação no mundo rural, para
isso nada melhor do que colocá-
los em contacto com o turismo
que se faz na região”.

Assim, os alunos da Manuel
Laranjeira tiveram a oportuni-
dade de viver dois dias de in-
tensa actividades na aldeia do
Campo, no Gerês.

Susana Figueiredo sublinha
o facto desta iniciativa, embora
supervisionada pelos professo-
res, ter sido totalmente prepa-
rada pelos alunos que tiveram
de contactar empresas, prepa-
rar alojamento, seleccionar ac-
tividades e tratar de todas as
questões inerentes à organiza-
ção de um evento do género.

Como a viagem não teve
qualquer tipo de financiamen-
to, também foram os alunos
que angariaram os fundos ne-
cessários através da organiza-
ção de diversas iniciativas, uma
experiência que lhes poderá ser
preciosa ao entrarem para o

mundo do trabalho.
Esta é apenas mais uma de

diversas iniciativas que a esco-
la direcciona para os seus cur-
sos tecnológicos, por conside-
rar fundamental o contacto dos
alunos destes cursos com o
ambiente que os rodeia e o
mercado de trabalho, dando-
lhes a noção exacta do que
poderá ser o seu futuro.

A Secundária Manuel La-
ranjeira tem aliás grande expe-
riência neste tipo de cursos que
lecciona há cerca de uma déca-
da, pelo que, depois dos cursos
de animação social e de foto e
vídeo que estão agora a termi-
nar, a escola tem cinco novas
ofertas formativas nesta área:
acção social, multimédia, design
de equipamento, desporto,
marketing.

Animar
o mundo

rural
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OPINIÃO
APONTAMENTOS
Napoleão Guerra

25 de Abril
– gratas

recordações
“In memoriam de um democrata, de um homem de

bem, de um amigo.”

Situava-se na Rua 23, creio que duas lojas a seguir
à papelaria Jovial, no sentido nascente. Ali, desde miú-
do, habituei-me a ver aqueles homens de meia idade e
ar respeitável, em animadas conversas que baixavam de
tom quando alguém entrava para comprar o leite fresco
da Suil, naquelas garrafas grandes, de vidro grosso, com
tampa de papel de prata.

Naquela época, a leitaria Suil era um dos pontos de
reunião dos oposicionistas espinhenses ao Estado Novo
de Oliveira Salazar. Lá se juntavam democratas de várias
tendências, para falar sobre o que então se designava
por “situação”, naturalmente política, desabafando ob-
viamente acerca da opressão em que o nosso país vivia,
sem liberdade de expressão e por consequência com as
mais gritantes desigualdades e injustiças de toda a
ordem, num atraso constante e cada vez mais profundo
em relação à Europa democrática, na qual apenas nos
inseríamos geograficamente, porque social e politica-

mente e em termos gerais de desenvolvimento, o fosso era
enorme e tendencial e progressivamente mais gravoso.
Era o tempo, tristemente célebre, do orgulhosamente sós.

Quando mais um 25 de Abril se aproxima, recordo com
um misto de nostalgia e alegria, a Suil conspirativa de
finais da década de 50 e dos anos 60. De nostalgia porque
muito tempo se passou e alguns dos que a frequentavam,
que sempre mantiveram a esperança e por isso lutaram
corajosamente, de que um dia a aurora da liberdade havia
de surgir radiosa no horizonte e Portugal e o seu povo
oprimido teriam finalmente direito a um futuro melhor, já
não viveram para assistir a esses emocionantes momentos
de felicidade, quase inenarráveis, que se gozaram em 25
de Abril de 1974. De alegria porque o seu sonho se
transformou em gratificante realidade, de que todos nós
passámos a usufruir e de que o seu esforço, os riscos que
correram e mesmo o que alguns sofreram com a prisão e
a tortura, não foram em vão. Antes pelo contrário, foi
neles, bem como na luta e sacrifício de muitos outros como
eles, ao longo do país e no exílio, que se forjou o dia
mágico que pôs fim à guerra colonial, restaurou as liber-
dades democráticas e a esperança de uma sociedade
aberta e participativa, em que seja possível a construção
de uma vida melhor para todos os portugueses sem
excepção.

Alguns outros locais onde a oposição se reunia, existi-
am em Espinho, mas resolvi abordar a leitaria Suil, porque
o seu gerente era um velho amigo de meu pai, o Senhor
Flávio Bastos, que recentemente nos deixou para sempre
e que haveria, estava eu ainda longe de imaginar, de se
tornar também meu amigo e correlegionário de lutas
políticas, já em plena era da liberdade, para sua e minha
felicidade. À Suil eu ia pela mão de minha mãe, menino
ainda, adquirir o tal leite a que me refiro atrás e depois, já
homem, ali entrava para o mesmo fim, ou passava muitas
vezes. E já consciencializado por meu pai e alguns colegas
do S. Luís, como o meu velho e saudoso amigo, José
Manuel Maia Gomes (o nosso querido Né, amigo de todos
nós, halterofilista, pianista, democrata convicto que já na
altura me dava a ler o Avante e excelente estudante, que
tantas vezes me ajudou nas voltas da maldita matemática,
que para ele era uma brincadeira sem segredos e que
prematuramente partiu para a viagem sem regresso) ob-
servava com respeito aquele grupo de homens livres,
apesar da ditadura, pois como rezam os versos da canção

de Manuel Freire, não há machado que corte a raiz ao
pensamento.

O Senhor Flávio teve ainda a ventura de viver muitos
25 de Abril e de muito contribuir para a consolidação das
liberdades democráticas. Velho republicano que fez par-
te da comissão eleitoral do General Humberto Delgado,
em 1958, nunca recuou na defesa seus ideais e consti-
tuiu sempre um exemplo para todos os que acreditam
nos valores da liberdade, igualdade e fraternidade. Tive
o prazer e a honra de estar mesmo a seu lado nas
bancadas da Assembleia Municipal durante alguns anos
e pude constatar o empenho e entusiasmo com que vivia
a actividade política. Muito lhe deve o Partido Socialista,
mas não só. Muito lhe devem também a democracia e a
liberdade, desde os tempos difíceis da ditadura. Corajo-
samente, recebia os seus correlegionários da oposição a
Salazar e Caetano, homens sem medo como ele, consci-
ente dos riscos que corria, com o mesmo fervor com que
participou activamente nas acções cívicas e políticas do
pós 25 de Abril/74. Lembro-me ainda de alguns desses
combatentes da liberdade, como o professor Vilarinho, o
senhor Melo, seu genro, o professor Bigail, os senhores
Álvaro Padrão, Manuel da Areia, António Russo (que foi
preso pela Pide no Forte de Peniche), Artur Bártolo que
também sofreu as agruras do cárcere e haveria de se
tornar presidente da Câmara Municipal de Espinho, pro-
fessor Domingos e tantos outros que o senhor Flávio
acolhia na Suil e com quem partilhava dos seus nobres
ideais.

Infelizmente, o meu, o nosso amigo Flávio, não
estará fisicamente presente no próximo 25 de Abril. Foi
repousar das canseiras de uma vida de trabalho e da luta
política incessante por um Portugal livre, mais justo e
fraterno. Não o veremos mais na sessão solene, olhos
brilhantes de alegria e felicidade. Garboso, ufano, de
cravo vermelho ao peito, na primeira fila das bancadas
da Assembleia Municipal. Mas ali estará certamente no
espírito de todos nós, no nosso coração e a sua memória
perdurará para sempre no nosso seio.

No assento que pertenceu àquele velho republicano
e socialista durante tantos anos, colocaremos cravos
rubros de Abril e estou certo de que lá onde se encontra,
com certeza bem, pois era um homem bom, o Flávio
Bastos sorrirá feliz e gritará com o entusiasmo de sem-
pre: Viva o 25 de Abril! Viva a Liberdade!

Na Sala Tempus

“O Assassínio
de Richard Nixon”

A Sala Tempus, do Centro Multimeios, apresenta, a partir de
hoje e até à próxima quarta-feira, “O Assassínio de Richard Nixon”
de Niels Mueller, um drama arrepiante que explora e expõem o
lado negro do sonho americano, focando a trágica e verdadeira
história de Sam Bicke (Sean Penn), um homem desiludido que em
1974 a levado a arquitectar o assassinato do 37.º presidente dos
Estados Unidos da América

Apesar do seu casamento estar a desmoronar e dele se
encontrar preso a um emprego de vendedor que ele considera
desprestigiante, Sam procura desesperadamente o sucesso quer
em casa quer no trabalho. Tudo o que ele quer é reconquistar a
sua família e montar um negócio próprio.

Mas numa sociedade desgastada com a corrupção na política
e a guerra do Vietname não há muito espaço para sonhadores. O
mundo de Sam choca com o escândalo de Watergate e com
imagens de Richard Nixon – o maior vendedor de todos os tempos
–, invadindo o seu dividia Sam acredita ter encontrado o culpado
de todos os problemas, seus e da América, marcando um
encontro com o destino.

Como habitualmente as sessões regulares de cinema decor-
rem diariamente pelas 17 e 22 horas, com excepção da segunda-
feira, dia de encerramento do Multimeios que também tem novo
horário de funcionamento: sábados, domingos e feriados – das 14
às 22 horas; terça a sexta – das 10 às 22 horas.

Quanto à película de Grande Formato continua em exibição
‘Mundos Perdidos: a vida em equilíbrio’, um documentário onde
se explora a diversidade da vida que nos rodeia e a sua relação
com a civilização humana, a exibir aos sábados, domingos e
feriados, pelas 16 horas

Na galeria está patente até 8 de Maio “Indústria Farma-
cêutica – Mãos que Partilham Vida”,  uma exposição interactiva
que faz uma abordagem integrada do medicamento em
conceitos mais amplos como Ciência e Saúde, pretendendo
dar uma perspectiva actual e das expectativas no futuro da
Indústria Farmacêutica.

Sandra Soares

Pela primeira vez e inse-
rida no plano de actividades
do Rancho Folc lór ico S.
Tiago de Silvalde, vai decor-
rer entre os dias 22 a 25 de
Abril, no Salão Polivalente
da Junta de Freguesia de
Silvalde uma exposição so-
bre o tema “O Rancho da
nossa freguesia – 26 anos
de história”, onde se pre-

tende “a recreação de vári-
os quadros dos nossos an-
tepassados”, remontando a
finais do século XIX e inícios
do século XX.

“Trata-se de uma orga-
nização cultural para que
seja divulgada por todos os
interessados um pouco da
nossa historia e da activida-
de do grupo.”

Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde

Mais de um
quarto

de século
em exposição
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Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Varzim-E. Amadora ............ 1-1
Portimonense-Naval ........... 1-6
Maia-Feirense .................... 3-2
Leixões-Paços Ferreira ....... 0-1
Marco-Santa Clara ............. 1-1
Chaves-Aves ......................1-2
Felgueiras-Ovarense ..........0-1
Alverca-Olhanense ............. 1-0
Sp. Espinho-Gondomar 2-1

P J V E D M-S

Naval-E. Amadora
Paços Ferreira-Maia
Santa Clara-Leixões

Aves-Marco
Ovarense-Chaves

Olhanense-Felgueiras
Gondomar-Alverca

Sp. Espinho-Varzim
Feirense-Portimonense

Paços Ferreira 61 29 18 7 4 56-40
E. Amadora 54 29 15 9 5 39-22
Naval 54 29  15  9 5 49-25
Marco 44  29  11 11  7 39-33
Feirense 44  29  13 5 11  39-40
Maia 43 29 11 10 8  38-28
Aves 42 29  12  6  11  35-28
Leixões  42  29 12  6  11  35-30
Olhanense  38 29 10  8 11  29-29
Varzim 37 29 10  7 12 33-38
Ovarense 37 29  10  7 12 33-41
Sp. Espinho  33 29  8 9 12 34-39
Chaves 33  29  8  9 12 21-32
Portimonense  32 29  8  8 13 35-45
Gondomar  32  29 9  5 15  28-36
Felgueiras 32  29  8 8 13 29-38
Santa Clara  30 29 8  6 15  32-43
Alverca  27 29 7  6  16 19-36

Com uma postura defen-
siva assente em três defe-
sas centrais, o Gondomar
apresentou-se em Espinho
apenas com o intuito de as-
segurar o empate, ambição
agravada com a aparente
“desertificação” de opções
válidas (física e estrategica-
mente) no banco de suplen-
tes.

Mas nem por isso o
Sporting de Espinho deixou
de evidenciar um futebol po-
bre, de alma em detrimento
da técnica, jogando mais
com o coração do que com a
razão (cabeça)… ou seja
sem discernimento.

Até ao intervalo sobra-
vam os bocejos nas banca-

das e, paulatinamente, a in-
quietação era mais cinzenta
que o tempo pouco convi-
dativo para um jogo de tão
paupérrima qualidade.

Ainda antes da recolha
temporária aos balneários,
os espinhenses ainda esbo-
çaram os primeiros feste-
jos, mas o árbitro invalidou
um golo, alegando fora-de-
jogo de Correia.

Só quase na contagem
para os últimos vinte minu-
tos é que os “tigres”, final-
mente, deram largas à eu-
foria, graças á perícia de
Marco Cláudio na transfor-
mação de um livre directo,
não ficando o guarda-redes
Mota isento de culpas.

E quando os gondoma-
renses tentavam, desespe-
radamente, anular a des-
vantagem, Carlos Manuel
(em contra-ataque) foi der-
rubado por Guedes, assina-
lando Elmano Santos a cor-
respondente grande penali-
dade. André Cunha não en-
jeitou a oportunidade para
ampliar o triunfo, que seria
reduzido para a margem
tangencia l  por Leandro,
quando já decorriam cinco
minutos de compensação.

Sp. Espinho, 2
Gondomar, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel Oliveira Vio-
las, em Espinho.

 m�Árb i t ro :  Emanue l
Santos (Madeira), auxiliado
por António Perdigão e Sér-
g io  Ser rão;  4 .º  á rb i t ro
Américo Martinho.

Sporting de Espinho –
Tó Ferreira; Álvaro, Correia,
Paulo Rola e Ricardo Cor-
reia; Nelson (cap.), Marco
C láud io  (Mo isés ,  82m),
Magano (Carlos Manuel,
54m) e Joel (Zacarias, 82m);

Quim e André Cunha.
Treinador: Bruno Cardo-

so.
Gondomar – Mota; Ró-

mulo (cap.), Guedes, Amo-
rim, Marco Cadete e Capi-
tão (Ernesto, 85m); Miguel
Vaz, Leandro e Sozé; Wesley
e Reguila.

Treinador: Henrique Nu-
nes.

Cartões amarelos: Cor-
reia (17 e 88m), Miguel Vaz
(43m), Álvaro (49m), Capi-
tão (52m), Amorim (68m),
Paulo Rola (79m) e Guedes
(86m).

Cartão vermelho (por
acumulação de amarelos):
Correia (88m).

Marcador:
1-0 – Marco Cláudio

(69m);
2-0 – André Cunha (87m,

de grande penalidade);
2-1 – Leandro (90+4m).

Bruno Cardoso:
“Golos

de bola parada…
e anulado

 um golo limpo!”

“É verdade que não fize-

mos uma grande exibição,
mas obtivemos uma vitória
justa.”

A afirmação é do técnico
do Sporting de Espinho que
fez questão de acrescentar:

“Também é verdade que
marcámos dois golos de bola
parada, mas foi-nos anulado
um golo limpo!”

José Carlos:
“Este árbitro

voltou
a prejudicar-nos!”

O preparador físico do
Gondomar estava visivelmen-
te zangado com a arbitra-
gem:

“O senhor Elmano Santos
voltou a prejudicar o Gon-
domar. Os dois golos do
Sporting de Espinho surgi-
ram de faltas inexistentes.
Não compreendo, nem sequer
aceito isto!”

E quanto ao que era à
partida essencial…

“O resultado mais justo
seria o empate.”

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Segue-se (também
em casa) o Varzim

“Tigres”
sacodem
a pressão
O Sporting de Espinho sacudiu

 a pressão dos últimos lugares, averbando

um difícil triunfo caseiro ante uma

equipa do seu “campeonato”.

E o jogo? Esse foi tecnicamente

pobre, muito pobre! Valeu a emoção

e aos “tigres” os três pontos… No

domingo, às 16 horas, será a vez

do Varzim jogar no reduto espinhense.

Marco Cláudio

Figura
Marco Cláudio acreditou

em si próprio e na equipa.
Evidenciando aparente sere-
nidade (a ansiedade desen-
volvia com o correr do cronó-
metro do árbitro), ajeitou a
bola e converteu o livre que
abriu o caminho para a vitó-
ria.

Espectáculo

Figurão
Da fraca qualidade do fu-

tebol praticado quase nin-
guém se pode excluir. As
culpas terão de ser assacadas
a quem protagoniza um es-
pectáculo público (e pago).
Mas os pontos e o espectro
da despromoção superam
qualquer boa vontade…

desporto



21/Abril/2005

20 

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

G
G
A
A
M
I
5
8
6
3 MARIA DE FÁTIMA: 91 927 83 38  •  91 559 68 00

MORADIA DE LUXO
T3

BEM SITUADA
290.000 Euros

T2 C/ SUITE
CAIXILHARIA  DUPLA

95.000 Euros

MORADIA T4
C/ GARAGEM
INDIVIDUAL

115.000 Euros

TERRENO
C/ 14.000 M2 - LOTES
PARA 14 MORADIAS

225.000 Euros

TERRENO
C/ 780 M2 - C/

PROJECTO APROVADO
67.500 Euros

ANDAR MORADIA
T2+1 C/ ACABA-
MENTOS DE LUXO
180.000 Euros

Moralizado com o empate
conseguido em casa perante o
Setúbal, o andebol dos ‘Tigres’
foi a Águeda impor uma derro-
ta clara ao penúltimo classifica-
do, conseguindo assim a sua
quinta vitória nesta terceira
edição do Campeonato da Liga,
onde está  a participar pela
primeira vez.

O favoritismo cabia aos ‘ti-
gres’ que o confirmaram desde
o minuto inicial, mantendo-se

sempre à frente no marcador,
chegando ao intervalo a vencer
por 17-13. Mas a vantagem
não os deslumbrou e, mesmo
com o técnico Ricardo Tavares
a aproveitar para colocar em
campo os menos utilizados,

mantiveram-se concentrados e
continuaram a marcar, vencen-
do por uns claros 30-21.

À hora de fecho desta edi-
ção, o Sporting de Espinho en-
contrava-se no reduto do
Belenenses a disputar a partida

em atraso da 13.ª jornada e na
partida a contar para a 18.º
jornada, marcada para as 18
horas de sábado, a turma de
Espinho recebe o Ginásio do
Sul.

Estes são os mais directos

Andebol dos “tigres”

Sem ‘espinhos’
adversários do Espinho, en-
contrando-se imediatamen-
te acima na tabela
classificativa, ambos com 14
pontos, embora o Belenenses
tenha um jogo a mais, dai a
importância decisiva destas
duas partidas para os ‘tigres’,
já que bons resultados pode-
rão significar uma subida até
ao sexto lugar.

Sandra Soares

Taça de Portugal – andebol feminino

Em eliminatória
da Taça de
Portugal, a

equipa do andebol
feminino da
Associação
Desportiva

Manuel Laranjeira
defronta, na

próxima
segunda-feira,
pelas 17h30,

na Nave
Polivalente,

a Madeira SAD.

O adversário das seniores
antenses está rotulada como a
melhor equipa nacional, colec-
cionando, desde a época de
1998/1999, títulos, sagrando
por seis vezes campeão nacio-
nal, vencendo seis Taças de
Portugal e sete Supertaças.

Laranjeira
recebe
Madeira

Entretanto, no terceiro jogo
da fase final da II Divisão Naci-
onal (subida directa – 1.º lu-
gar), a Laranjeira venceu (27-
21) o Módicus.

Destaques individuais para
Ana Meira com 6 golos em 7
remates e 2 blocos; Fernanda
Carvalho com 5 assistências, 4
golos de 1.ª linha, 2 blocos e 2
roubos de bola; Sónia Ribeiro
com 8 golos em 12 remates e 3
roubos de bola e Catarina Oli-
veira com 4 golos e 2 roubos de
bola.

As infantis perderam (20-
11) ante a Sanjoanense,
quedando-se pelo segundo lu-
gar do Distrital de Aveiro.

Para a inibição e menor
rendimento das jovens
antenses contribuiu o ambien-
te no pavilhão da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira,
com a galeria apinhada de adep-
tos maioritariamente afectos à
Sanjoanense, que utilizavam
todos os meios para puxar pela
sua equipa e desmoralizar as
locais. A arbitragem não esteve
isenta de erros e também aju-
dou a acentuar a diferença no
resultado final.

Já virtualmente campeãs
regionais, as juvenis cumpri-
ram calendário, vencendo (17-
14), em casa, o Jobra.

Talvez já a pensar na fase
do Nacional (que decorrerá no
próximo mês, entre os dias 6  e
8, em Valongo do Vouga), a
treinadora Fernanda Carvalho
aproveitou para experimentar
outras soluções de jogo e rodar
toda as jogadoras.

Seniores e juvenis da Laranjeira vitoriosas

No espaço de quatro dias,
as juniores perderam (18-31),
fora, perante o Colégio de Gaia,
e (20-30), em casa, com o

mesmo adversário.
No domingo (17 horas), as

juniores defrontam o Jobra, no
pavilhão da Escola Secundária

Dr. Manuel Laranjeira e, na
segunda-feira (15 horas), o
Maiastars, no pavilhão munici-
pal da Maia.

Manuel Rufino
reage

Dívida da Casa
dos “dragões”

à EDP
“Surpreendido” com uma

notícia relativa a uma dívida da
Casa do Futebol Clube do Porto
de Espinno à EDP, o ex-presi-
dente da Direcção dos “dra-
gões” assume publicamente o
seguinte:

“Na data em que terminou
o meu mandato, as contas da
EDP estavam totalmente liqui-
dadas. A Direcção a que presidi
e eu próprio somos completa-
mente alheios à alegada dívida
à EDP, que só pode dever-se a
erros dos seus próprios servi-
ços ou à deficiência da instala-
ção eléctrica.”

Futebol Popular

Esmojães
empata

com campeão
No passado fim-de-sema-

na registaram-se os seguintes
resultados no futebol popular:

I Divisão – Magos de Anta-
Leões Bairristas, 0-3; Quinta
de Paramos-Águais de Para-
mos, 3-1; Associação de
Esmojães-Cantinho da
Rambóia, 2-2; Rio Largo-Cru-
zeiro, 3-3; Lomba-Águias de
Anta, 1-3.

II Divisão – Estrelas Ver-
melhas-Juventude de Outeiros,
1-2; Aldeia Nova, 4-Canários,
0; Idanha-Corredoura, 2-0;
Outeiros-Guetim, 2-1; Bairro da
Ponte de Anta-Império, 6-1.

III Divisão – Regresso-Mor-
gados, 2-2; Desportivo da Pon-
te de Anta-Estrelas da Ponte de
Anta, 3-0; Ronda-Estrela da
Divisão, 2-0; Corga-Juventude
da Estrada, 1-3. A Novasemente
folgou.

Futebol
dos “tigres”

Iniciados
brilham

Os juniores do Sporting de
Espinho empataram (0-0) em
Arouca. Os juvenis “A” empata-
ram (3-3) com o Feirense e os
“B” venceram (2-1) o Valecam-
brense.

Os iniciados “B” venceram
(4-1) no reduto do Milheiroense.

Os infantis “A” perderam
(0-3) na Arrifana, enquanto os
“B” venciam (3-0) em Bustos.

As escolas “A” perderam
(4-6) em Castelo de Paiva, ten-
do também a formação “B”
perdido (3-6) no campo do
Milheiroense.
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O Sporting

de Espinho

adiou a decisão

do título nacional

de voleibol

para a “negra”

calendarizada

para as 17 horas

de sábado

(com transmissão

televisiva na

RTP2), no

Pavilhão da Luz,

ao vencer

por 3-1 o Benfica,

com parciais

de 25-22, 21-25,

25-21 e 25-17.

Nos quatro jogos deste
“p lay-of f”  reg istaram-se
apenas vitórias caseiras,
prevalecendo, assim, o fac-
tor casa, que poderá, por
esta lógica, favorecer as
pretensões benfiquistas.

Todavia, a Direcção pre-
sidida por Rodrigo dos San-
tos encetou, logo após o
emotivo triunfo de sábado
passado, diligências no sen-
tido de ser assegurado o
máximo possível apoio aos
“tigres”.

Nos primeiros dias da se-
mana foram preenchidas as
inscrições para os cinco au-
tocarros requisitados, mas
na sede do clube ainda
avolumam-se pedidos para
pré-inscrições visando even-
tuais vagas ou acréscimo de
transporte.

A deslocação dos adep-
tos a Lisboa, com viagem
gratuita de autocarro (saí-
da prevista para as 12.30
horas do dia do jogo – o
custo do bilhete do jogo é
de cinco euros).

Entretanto, está previs-
ta também uma enorme
falange de apoio viajando
de automóvel.

Entretanto, sob o signo
do equilíbrio, o quarto con-
fronto foi caracterizado por
dois factores que limitaram
qualitativamente ambas as
equipas: o receio de errar
em lances mais arriscados e
precipitação em lances apa-
rentemente simples (neste
caso mais acentuadamente
nas “águias”).

Os espinhenses logo as-

Cinco autocarros (e mais inscrições em lista de espera)
para o derradeiro jogo Benfica-Sp. Espinho para o título de voleibol

Todos a Lisboa!

Pois é… o Benfica tem milhões e o Sporting de Espinho… campeões!

sumiram o comando do du-
elo (em 27 minutos), mas
os lisboetas igualaram a
contenda no segundo “set”
(29 minutos).

O resultado voltou a pen-
der até ao último lance (em
“sets” de 28 e 25 minutos)
para os anfitriões, que vol-

tam a aspirar à conquista
das insígnias de campeão.

Destaque no Benf ica
para André Lukianetz no pla-
no ofensivo, enquanto o
Sporting de Espinho brilha-
va colectivamente, com no-
tas “mais” de Luís Sousa na
função de distribuidor, se-

cundado pela experiência de
João Brenha (em detrimen-
to de Miguel Costa).

Sp. Espinho, 3
Benfica, 1

Jogo no Pavilhão Joa-
qu im More i ra  da  Costa

Júnior, em Espinho.
Árbitros: Avelino Azeve-

do e Vaz de Castro.
Sporting de Espinho –

Sandro Correia, Kléber Oli-
veira, Paulo Brenha, Paulo
Fonseca, Fabrício Silva, João
Brenha, Ricardo Rocha, José
Pedrosa, Geovan Santos,

Miguel Costa, Tiago Resende
e Luís Sousa.

Treinador: Rui Pedro
(coadjuvado por Filipe Vitó).

Benfica – André França,
António Seco, Rui Guedes,
José Simões, Carlos Tei-
xeira, Pedro Fiúza, Adriano
Lamb, Roberto Brito, André
Lopes, André Lukianetz,
Eduardo Si lva e Renato
Júnior.

Treinador: José Jardim
(coadjuvado por Nuno Bri-
tes).

Versões
técnicas

Rui Pedro não escondia
o seu regozijo, sem perder
a tranquilidade para o deci-
sivo embate:

“Vencemos com inteira
justiça num jogo que come-
çamos bem, mas sentimos
dificuldades no segundo par-
cial. Após as entradas de
João Brenha e Luís Sousa
ficamos mais fortes e assim
vencemos sem qualquer
contestação.”

José Jardim estava de-
solado com o desfecho e a
arbitragem:

“Jogámos melhor no se-
gundo ‘set’. O primeiro não
nos correu bem, mas o ter-
ceiro e o quarto, principal-
mente  o  ú l t imo,  fo ram
maus… Perdemos a cabeça
com a arbitragem e o Spor-
ting de Espinho aprovei-
tou!”

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)
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No passado sábado, nas Pis-
cinas Municipais de Coruche,
realizou-se o XIII Torneio Vale
do Tejo inter-associações onde
Aveiro participou com três na-
dadores do Sporting Clube de
Espinho – Pedro Costa, Rui Aires
e Tamára Pinto –, preponde-
rantes na obtenção do excelen-
te terceiro lugar alcançado pela
selecção regional.

Pedro Costa nadou os 100
metros livres na Estafeta 4x100
Estilos tendo contribuído subs-
tancialmente para o segundo
lugar da equipa aveirense. A
nível individual, obteve o ter-
ceiro lugar na prova de 100
metros livres. Já os atletas Rui

Aires e Tamára Pinto nadaram
os 200 metros Estilos, obtendo
ambos o quinto lugar.

Para além desta selecção, o
Torneio contou com a partici-
pação de mais seis selecções:
Norte de Portugal, Minho,
Coimbra, Santarém, Sul de Por-
tugal e Portalegre.

Com a chamada e partici-
pação positiva dos atletas
espinhenses na selecção da
ANA, os responsáveis da sec-
ção de natação dos ‘tigres’ con-
sideram que “fica mais uma vez
confirmado o excelente desem-
penho e trabalho dos atletas e
equipa técnica deste clube.”

Tal afirmação é reforçada

pelo facto da secção conseguir
estar em várias frentes no mes-
mo fim-de-semana, pois os ‘ti-
gres’ também marcaram pre-
sença na “Operação 200 Me-
tros” para juniores e seniores,
que decorreu sábado e domin-
go, na Piscina Municipal da
Gafanha da Nazaré.

Neste torneio, organizado
pela ANA, o Sporting Clube de
Espinho fez-se representar por
quatro atletas femininas: Cláu-
dia Ferreira (júnior); Inês
Cabral, Raquel Lima e Rosa
Catarino (seniores).

As atletas participaram em
diversas provas, destacando-
se os recordes pessoais obti-
dos por Cláudia Ferreira nos
400 metros livres e por Inês
Cabral tanto nos 400 livres como
nos 200 estilos.

A melhor classificação de
Inês Cabral ocorreu nos 200
metros bruços, onde ficou em
quarto lugar. Raquel Lima con-
seguiu um sexto lugar em 200
bruços e Rosa Catarino ficou
em nona nos 200 mariposa. A
júnior Cláudia Ferreira conse-
guiu a quinta posição em 200
mariposa.

Sandra Soares

Natação infantil

’Tigres’
brilham

na selecção

No passado fim-de-sema-
na, a natação sincronizada
do Sporting Clube de Espinho
participou, conjuntamente
com as equipas FOCA-Fel-
gueiras e SSTCMO-Ovar, no
Campeonato Nacional de In-
verno realizado nas novís-
simas Piscinas Municipais de
Gouveia.

Tendo tido uma presta-
ção discreta, é de realçar o

empenho das atletas espi-
nhenses que ao participarem
neste campeonato estão, à
partida, inferiorizadas pelas
condições que não têm rela-
tivamente aos outros dois clu-
bes.

A comitiva foi composta
pelo seccionista Júlio Fortu-
na, pelas técnicas Cristiana
Vanzeller e Mariana Almeida
e pelas atletas: Ana Tavares,

Rita Freitas, Andreia Ferreira,
Vanessa Silva e Jennifer Sil-
va.

Na prova de figuras obri-
gatórias a melhor classifica-
da na categoria de esperan-
ças foi Jennifer Silva (5º lu-
gar). Rita Freitas e Andreia
Ferreira obtiveram, respecti-
vamente, os 12º e 13.º lugar,
enquanto que Vanessa Silva
ficou em 17.º. Em seniores,
Ana Tavares conseguiu a sex-
ta posição.

Na prova de Solos, Ana
Tavares competiu na catego-
ria de juniores e ficou em
quarto lugar.

Na prova por equipas na
categoria de esperanças, as
espinhenses ficaram em ter-
ceiro lugar tendo entrado na
competição: Andreia Ferreira,
Jennifer Silva, Rita Freitas e
Vanessa Silva.

Sandra Soares

Natação sincronizada

Sporting
de Espinho

cumpre

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO
Edital

SESSÃO PÚBLICA DO DIA 25/04/2005
CARLOS AFONSO PINHEIRO DE MORAIS GAIO, Presiden-

te da Assembleia Municipal de Espinho:
Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de

Setembro e em conformidade com o Regimento Interno, que
no próximo dia 25 de Abril de 2005, realizar-se-á nos Paços
do Município, pelas 11.00 horas, uma Sessão Extraordi-
nária desta Assembleia, que versará a seguinte ordem de
trabalhos:

PONTO ÚNICO
COMEMORAÇÃO DO 25 DE ABRIL

Para constar se publica este e outros de igual teor, que
vão ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 11 de Abril de 2005

O Presidente da Assembleia Municipal,
a) Carlos Morais Gaio

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA
Edital

GUILHERMINO PEDRO DE SOUSA PEREIRA, Presidente
da Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que, em
conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, realizar-se-á no próximo dia 29 de Abril de 2005,
pelas 21.30 horas, no Salão Nobre da Junta de Freguesia,
a 1.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1 – Período de “Antes da Ordem do Dia”;
2 – Apreciar informação escrita do Presidente;
3 – Aprovação das actas n.os 3 e 4;
4 – Analisar e votar o documento de prestação de

contas do ano 2004;
5 – Analisar e votar a 1.ª revisão orçamental;
6 – Período de intervenção do público.

Vila de Anta, 14 de Abril de 2005

O Presidente da Asembleia,
a) Guilhermino Pedro de Sousa Pereira

Pólo aquático do Sp. Espinho

…Por
pouco!

O jogo de pólo aquático
que se realizou no passado
sábado, na nave de Alvalade,
em Lisboa e colocou frente a
frente as equipas do Sporting
Clube de Espinho e do Sport
Clube de Aveiro acabou com
a derrota tangencial dos ‘ti-
gres’ por 5-6.

A turma de Espinho iniciou
o jogo a ganhar, mas no segun-
do período a equipa de Aveiro
entrou muito bem conseguin-

do marcar por três vezes, con-
tra uma dos espinhenses.

No terceiro período o jogo
foi bem disputado e foram mar-
cados mais três golos sendo
um deles do Sporting Clube de
Espinho, que manteve a boa
actuação no quarto período
reduzindo a desvantagem para
4-5.

Nos últimos minutos da
partida, os ‘tigres’ tiveram na
mão a possibilidade de virarem

o resultado, mas mostraram
alguma intranquilidade e não
conseguiram concretizar duas
oportunidades flagrantes de
golo, muito bem defendidas
pelo guardião aveirense.

Apesar da derrota, a garra
e vontade mostradas por uma
equipa que se encontra no pri-
meiro ano de competição e sou-
be fazer frente à turma avei-
rense é digna de nota.

A equipa foi composta pe-
los atletas: Geraldo Santos
(guarda-redes), Carlos San-
tos, Luís Marques, Francisco
Si lva, Victor Guimarães,
Carlos Silva, Tiago Fonseca,
Mário Pereira, André Tavares,
Ricardo Pinto e Miguel Ma-
dureira.

Sandra Soares

«Defesa de Espinho» - 3812 - 2005-04-21

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 405/05.0TBESP
Divórcio Litigioso
N/ Referência: 817825
Data: 13-04-2005
Autor: Maria Aurora Gomes Brandão
Réu: Joaquim da Silva Fernandes
O Dr. Nuno Araújo, Mm.º Juiz de Direito do 1.º Juízo do

Tribunal Judicial de Espinho:
FAZ SABER que no Divórcio Litigioso n.º 405/05.0TGESP,

em que são:
Autor: Maria Aurora Gomes Brandão
Réu: Joaquim da Silva Fernandes
Fica citado o Réu Joaquim da Silva Fernandes, com última

residência conhecida no Bairro Quinta da Marinha, Bloco 2,
Entrada 13, 1.º Esquerdo – 4500-607 Silvalde, para compa-
recer pessoalmente neste tribunal, no dia 18-05-2005, às 14
horas, ou no caso de estar ausente do continente, ou da ilha
onde correr o processo, se fazer representar por mandatário
com poderes especiais, sob pena de multa, a fim de se realizar
a tentativa de conciliação determinada pelo n.º 1 do art.º
1407.º do Código de Processo Civil, nos autos de acção de
Divórcio Litigioso que lhe move o/a Requerente acima
identificado(a).

O Juiz de Direito,
a) Nuno Araújo

Oficial de Justiça,
a) Maria Adelaide Carvalho
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Os academistas

entraram

na fase final

do Nacional

de hóquei

em patins com

o pé direito,

mas tropeçaram

logo à segunda

jornada, ainda

por cima,

em casa do último,

um tropeção

que pode ser

fatal na luta

pela manutenção.

Apesar das dificuldades en-
frentadas na primeira fase em
casa do Riba d’Ave e exacta-
mente por estar avisada dos
problemas que poderia enfren-
tar, esperava-se mais de uma
equipa que ainda sonha com a
manutenção.

Mas os academistas entra-
ram nervosos e coube à turma
da casa aproveitar a sua
desconcentração para chega-
rem ao intervalo com dois go-
los de vantagem, voltando a
marcar no início da segunda
parte.

A turma de espinho ainda
reagiu e reduziu a vantagem,
mas acabou por quebrar com o
quarto golo dos da casa, lutan-
do até ao fim por um resultado
digno. Nos últimos minutos ain-
da reduziu para 6-4 e animou
um pouco, mas já não foi capaz
de dar a volta ao resultado.

Hóquei em patins
academista

Tropeção
fatal

No próximo sábado, os
academistas voltam a jogar fora
e têm a difícil tarefa de procu-
rar repetir o resultado alcança-
do na primeira volta em Vale de
Cambra, conquistando os três
preciosos que não podiam ter
perdido em Riba d’Ave. A parti-
da está marcada para as 21
horas.

Resultados

 HC Sintra-Cambra ................... 2-3
Riba d’Ave-AA Espinho ........ 6-4
Sporting-Portosantense ............ 3-6
Gulpilhares-Paço D’Arcos .......... 3-4

P J V E D GM-GS
Portosantense 24 2 2 0 0 13 6
Paço d’Arcos 19 2 2 0 0 9 6
Gulpilhares 19 2 0 0 2 611
Cambra 16 2 1 1 0 6 5
Sporting 16 2 0 1 1 6 9
AA Espinho 13 2 1 0 1 8 7
Riba d’Ave 9 2 1 0 1 9 9
HC Sintra 6 2 0 0 2 3 7

Segunda jornada

Portosantense-HC Sintra
Cambra-AA Espinho

Paço D’Arcos-Sporting
Riba D’Ave-Gulpilhares

Infantis B
vitoriosos

Este foi um fim-de-semana
de descanso para várias das
equipas de formação da Aca-
démica, as que jogaram conse-
guiram o oposto, pesadas der-
rotas e uma saborosa vitória.

Destaque para a equipa de
Infantis B que conquistou uma
muito saborosa vitória por 3-7,
em casa do Marco. Já os infan-
tis A foram a casa do Infante de
Sagres sofrer uma goleada por
6-0. Quanto à equipa feminina,
também não se saiu bem na
sua deslocação a Alfena de onde
trouxe uma derrota por 7-1.

Para domingo, a recep-
ção dos iniciados ao Enre-
cancelas está marcada para
as 10 e o dos infantis A ao
Fânzeres para as 11.15 ho-
ras. Durante a tarde, os juve-
nis recebem o Bragança pe-
las 15 horas e, ao mesmo,
tempo jogam os infantis B em
casa do Nortecoope. A equi-
pa feminina recebe o Barce-
los pelas 16.30 horas.

Sandra Soares

Campeonato Regional Norte

Trampolins
na Académica

O Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis recebe, durante
o dia de sábado, o Campeonato
Regional Norte de Trampolim
Individual e Sincronizado que,
obviamente, terá em competi-
ção os atletas academistas.

O programa do Campeona-

to abre pelas 9.30 horas, pelo
que, para quem gosta da mo-
dalidade ou apenas tem curio-
sidade em conhecer, esta é
uma excelente oportunidade de
assistir ao vivo a momentos
únicos de grande beleza e acro-
bacia.

Os iniciados
academistas
trouxeram o

título por
equipas

para Espinho

Sandra Soares

Organizado pela Clube Re-
creativo e Cultural Brasileiro/
Rouxinol, pela Federação Por-
tuguesa de Trampolins e Des-
portos Acrobáticos (FPTDA), a
competição contou com o apoio
da Câmara do Seixal, Juntas de
Freguesia de Arrentela e
Corroios, entre outros, reunin-
do cerca de seis centenas de

atletas de mais de 50 clubes,
que chegaram ao nacional de-
pois de terem alcançado as
necessárias classificações nos
torneios distritais e regionais.

A Académica apurou para
estes campeonatos oitos ginas-
tas: David Ramalho, Diogo
Lopes, Gustavo Ferreira e Tiago
Batista (iniciados); Ana Fer-
nandes e Daniel Moreira
(seniores B); Sílvia Saiote
(júnior/categoria elite) e Ana

Simões (sénior A/categoria eli-
te).

Os atletas foram acompa-
nhados pelos técnicos Arménio
Cordeiro e Rui Neto. Esta prova
marcou também o regresso de
Gisela Lopes, depois de na pas-
sada semana ter concluído com
excelentes resultados a sua
reciclagem de Juíza Internacio-
nal nas disciplinas de duplo-
mini-trampolim e na modalida-
de olímpica de Trampolim.

Após os treinos livres de
manhã, as primeiras acade-
mistas a entrar em acção foram
Ana Simões e Sílvia Saiote. Com
desempenhos seguros conquis-
taram, respectivamente, o pri-
meiro e segundo lugares para
as finais a realizar à noite.

Seguiu-se a competição de
iniciados onde os jovens
academistas estiveram simples-
mente brilhantes, com David
Ramalho a sagrar-se campeão
nacional individual, garantindo
em apenas duas provas de
apuramento a presença nos
campeonatos do mundo do seu
escalão.

Diogo Lopes conquistou o
quinto lugar, enquanto Gustavo
Ferreira e Tiago Batista se
posicionaram no primeiro terço
da tabela, entre 60 competido-
res, garantindo a conquista de
mais um título de campeões
nacionais para Espinho.

Na noite de sábado, reali-
zaram-se as finais das catego-
rias elite. Ana Simões apesar de
não ter realizado séries ao seu
nível foi sem dúvida a ginasta
com o melhor desempenho em
prova, sendo apenas batida por

duas décimas, pela vice-cam-
peã da Europa (júnior) em títu-
lo, como a organização fez ques-
tão de anunciar. Sublinhe-se
que na última prova de contro-
lo da selecção nacional a atleta
de Sines ficou afastada da
academista por mais de dois
pontos.

Quanto a Sílvia Saiote, só
na semana anterior teve opor-
tunidade de se dedicar a esta
disciplina, em virtude da sua
participação no torneio das 4
nações de trampolim ao servi-
ço da selecção nacional júnior,
realizado em Inglaterra. Ainda
assim, embora longe do seu
verdadeiro valor, conquistou o
seu primeiro título de campeã
nacional, na categoria elite.

Na manhã de Domingo, os
seniores B academistas encer-
raram de forma brilhante a já
excepcional participação acade-
mista nesta prova, com Ana
Fernandes a classificar-se no
sétimo lugar e Daniel Moreira
na tão ingrata quarta posição.

Ainda assim, este resultado
garante a Daniel Moreira um
lugar nos Campeonatos de Por-
tugal, aos quais apenas têm
acesso os cinco primeiros clas-
sificados das categorias de ju-
venis, de juniores e seniores B
e os das categorias elite.

Com todos os ginastas co-
locados no topo da classifica-
ção, dois títulos de campeões
nacionais individuais, um deles
na categoria elite, um de vice
campeã nacional categoria eli-
te e ainda um título de campe-
ões nacionais por equipas, os
técnicos academistas não po-
deriam estar mais satisfeitos.

Nacional de Duplo Mini-Trampolim e Tumbling

Campeãs
(academistas)

de elite
Decorreu, este fim-de-semana, no novo
Pavilhão Municipal da Torre da Marinha
o Campeonato Nacional de Duplo Mini-

Trampolim (DMT) e Tumbling, prova onde
a Académica de Espinho voltou a estar ao

mais alto nível, com todos os seus
ginastas colocados no topo da

classificação, com dois campeões nacio-
nais, uma vice-campeã e um título por
equipas, numa prova onde estiveram
presentes seis centenas de ginastas.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/mobília
* Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios
p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
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I Liga
Resultados (29.ª jornada)

Beira Mar-Boavista .................... 1-0
FC Porto-V. Setúbal ................... 2-1
Benfica-U. Leiria ....................... 1-1
Gil Vicente-Marítimo .................. 1-0
Nacional-Rio Ave ....................... 0-0
Académica-Penafiel ................... 4-1
V. Guimarães-Estoril .................. 1-0
Sp. Braga-Belenenses ................ 2-0
Moreirense-Sporting .................. 1-3

Classificação
P J V E D M-S

Benfica 55 29 16 7  6 46-28
Sporting  54 29 16  6 7 60-31
Sp. Braga  54 29 15  9  5  41-20
FC Porto 51  29 14  9  6  33-24
Boavista  48 29  13 9 7 36-36
V. Guimarães  47  29  13 8 8 32-24
Rio Ave 43  29  9  16 4 32-30
Belenenses 39 29 11  6 12 36-32
Marítimo 39 29  9 12 8 33-30
V. Setúbal  36  29 9  9 11  39-40
Nacional 35 29 10  5 14 37-40
Penafiel 34 29 10 4  15  32-47
U. Leiria 34  29  7  13 9 27-28
Académica 32 29  8  8 13 27-36
Gil Vicente  30 29 8 6 15  28-36
Estoril 26  29  7  5  17 32-46
Beira Mar  26  29  6  8 15 27-52
Moreirense 25  29 5 10 14  22-40

Próxima jornada (30.ª jornada)
Belenenses-V. Guimarães

Boavista-Moreirense
Sporting-Académica
Beira Mar-FC Porto
Marítimo-V. Setúbal
Rio Ave-Gil Vicente
U. Leiria-Nacional

Estoril-Benfica
Penafiel-Sp. Braga

II Divisão B
Zona Norte

Resultados (32.ª jornada)
Valenciano-Vizela ...................... 0-1
Trofense-Sp. Braga B ................ 0-0
Infesta-Freamunde ................... 0-1
FC Porto B-Salgueiros ................ 2-1
Vilaverdense-Lousada ................ 2-0
Valdevez-Paredes ...................... 1-1
Fafe-Fiães ................................ 1-1
Vilanovense-Ribeirão ................. 0-2
U. Lamas-Dragões Sandinenses . 1-2
Pedras Rubras-Lixa ................... 2-1

Classificação
P J V E  D GM-GS

Vizela 76  32  23  7 2  68-24
Infesta 66 32 20  6 6 57-32
Vilaverdense  60 32  17  9  6 45-26
D. Sandinenses 58 32  16 10  6  56-37
Freamunde  57  32  16 9 7 63-28
FC Porto B  56  32  17 5 10 57-31
Sp. Braga B  51  32 15  6  11  56-41
Lixa  47  32  14  5  13 36-36
Fafe  44 32 12 8  12  40-34
Ribeirão 44 32 14 2 16  41-41
Fiães 44 32 12  8 12  46-40
Pedras Rubras  43 32  11  10 11 36-41
Paredes 41  32  12  5  15 38-51
Valdevez 40  32 11  7 14 41-38

Trofense 40  32 10 10 12  39-38
Lousada 40  32 11  7 14  49-45
U. Lamas  35 32  10  5  17 25-43
Valenciano 32 32  9  5 18 26-46
Vilanovense  21 32  6  3  23  21-67
Salgueiros 1  32 0  1 31 11-112

Próxima jornada (33.ª jornada)
Lixa-Valenciano
Vizela-Trofense

Sp. Braga B-Infesta
Freamunde-FC Porto B
Salgueiros-Vilaverdense

Lousada-Valdevez
Paredes-Fafe

Fiães-Vilanovense
Ribeirão-U. Lamas

D. Sandinenses-Pedras Rubras

Zona Centro
Resultados (33.ª jornada)

Oliv. Hospital-Pampilhosa .......... 3-0
Sp. Covilhã-Pombal ................... 1-0
Oliveirense-Oliv. Bairro .............. 3-1
Torreense-Estarreja ................... 0-1
Mafra-Vilafranquense ................ 1-1
Fátima-Sanjoanense .................. 0-0
Abrantes-Caldas ........................ 0-1
Esmoriz-Tourizense ................... 3-2
B. C- Branco-P. Castelo ............. 0-1

Classificação
P J V E  D GM-GS

Sp. Covilhã  60 30  16 12  2 52-24
Mafra 57 31 15  12  4  42-24
Ac. Viseu 53 30  16  5  9  39-26
Fátima 45  31 11  12  8 46-38
Esmoriz 44  31 10 14  7 40-41
Tourizense 44 29 11 11 7 46-32
Abrantes 44 31 12 8 11  37-35
Torreense 43 31 11  10 10  41-33
Oliv. Bairro 43 30 11  10  9  42-39
B. C. Branco 42 30 11 9 10 45-38
Oliv. Hospital 41 30 10 11  9 38-39
Sanjoanense 41 30  10  11 9 38-33
Oliveirense  40  31 10 10 11 51-41
P. Castelo 39 30  10  9 11 34-35
Pampilhosa  37  30 9 10 11  32-42
Pombal 33 30 8  9 13 26-36
Estarreja 26 30  6  8 16  30-45
Caldas 22 29  5 7 17 26-57
Vilafranquense 16 30  4  4 22 21-68

Próxima jornada (33.ª jornada)
Penalva do Castelo-Oliv. Hospital

Pampilhosa-Sp. Covilhã
Pombal-Ac. Viseu

Oliv. Bairro-Torreense
Estarreja-Mafra

Vilafranquense-Fátima
Sanjoanense-Abrantes

Caldas-Esmoriz
Tourizense-B. C. Branco

III Divisão

Série A
Resultados (29.ª jornada)

Cabeceirense-Monção ................ 1-0
Mirandela-Cerveira .................... 3-1
Santa Maria-Merelinense ............ 2-0
Esposende-Maria da Fonte ......... 3-2
Sandinenses-Neves ................... 1-0
Vianense-Ponte da Barca ........... 3-1
Caç. Taipas-Joane ..................... 2-2
Torcatense-Bragança ................. 3-3
Assoc. Oliveirense-Valpaços ....... 3-3

Classificação
P J V E  D GM-GS

Oliveirense 55 29 16  7  6 40-22
Sandinenses 53 29 14 11  4 39-27
Torcatense 50 29 14 8  7  38-24
Monção 46 29 12 10 7 39-30
Vianense 45 29 12 9 8  38-29
Esposende 44 29 13 5 11 43-42
Joane 42 29 10 12 7  34-22
Mirandela 42 29 11  9 9 38-31
Maria Fonte 41 29 12 5 12  48-39
Valpaços 39 29 10 9 10 36-41
Bragança 38 29 9 11 9 36-35
Cerveira 38 29 10 8 11 34-36
Merelinense 38 29  9 11  9 33-35
Cabeceirense 37 29 8 13 8  27-28
Santa Maria 31 29  8 7 14  30-45
Caç. Taipas 30 29 7 9 13 32-40
Ponte Barca  27 29 7 6 16  29-42
Neves 10 29 2 4 23 13-59

Próxima jornada (30.ª jornada)
Cerveira-Monção

Merelinense-Mirandela
Maria da Fonte-Santa Maria

Neve-Esposende
Ponte da Barca-Sandinenses

Joane-Vianense
Bragança-Caç. Taipas
Valpaços-Torcatense

 Oliveirense-Cabeceirense

Série B
Resultados (29.ª jornada)

Aliados Lordelo-Tirsense ............ 1-0
S. M. Penaguião-Valonguense .... 5-0
Padroense-Canelas .................... 1-1
Cinfães-S. Pedro da Cova ........... 0-1
Leça-Moncorvo ......................... 2-1
Mogadourense-Ermesinde .......... 1-3
Pedrouços-Canedo .................... 1-2
Rebordosa-Rio Tinto .................. 1-2
Famalicão-Vila Real ................... 2-0

Classificação
P J V E  D GM-GS

Famalicão  64 29  19  7 3 67-30
Al. Lordelo 64 29 18 10 1 48-14
Leça 53 29  15 8 6 37-25
Rebordosa 52 29 17  1 11 63-34
Moncorvo 48 29 14  6  9 50-33
S. P. Cova 48 29  12  12 5 56-36
Cinfães 46 29  13 7  9  42-27
Canedo  45  30  13 6  11 37-47
Tirsense 41 29  11  8 10 28-27
Rio Tinto 41 29 11  8  10  35-33
Vila Real 40 29 11  7 11 38-37
Valonguense 35 29  8 11 10  36-38
Padroense 35 29 9  8  12 39-52
Ermesinde  32 29  8 8 13  38-44
Pedrouços 27 29  5 12  12 29-44
S.M.Penaguião  26 29 6  8 15  30-39
Mogadourense 12 29 2  6  21 16-71
Canelas 5 28 0 5  23 11-69

Próxima jornada (30.ª jornada)
Valonguense-Tirsense

Canelas-Santa Marta Penaguião
S. Pedro da Cova-Padroense

Moncorvo-Cinfães
Ermesinde-Leça

Canedo-Mogadourense
Rio Tinto-Pedrouços
Vila Real-Rebordosa

Famalicão-Aliados Lordelo

Série C
Resultados (29.ª jornada)

Satão-Poiares ........................... 2-0
Souropires-Social Lamas ............ 1-3
Milheiroense-Valecambrense ...... 0-1
Gafanha-Tocha ......................... 3-0
S. João Ver-Águeda ................... 1-0
Santacombadense-U. Coimbra ... 0-1
Nelas-Arrifanense ...................... 0-1
Castro de Aire-Cesarense ........... 3-1
Anadia-Avanca .......................... 2-0

Classificação
P J V E  D GM-GS

U. Coimbra  58 29  17 7 5  39-22
Nelas 56 29 16 8 5 35-20
Cesarense 46 29  12 10  7  48-35
Anadia  45  30 12 9  9 37-33
Social Lamas 45 29  13  6 10 40-32
Milheiroense  42 29 11  9  9 33-28
Avanca 42 28 11 9  8 30-26
S. João Ver  42 29 12  6  11 40-40
Satão  41 29 11 8 10  39-28
Gafanha 40 29 11  7  11 32-33
Valecambrense 40  29 11  7  11  36-33
Souropires  39 29 10 9  10  31-24
Arrifanense 37  29  9  10  10 33-40
Águeda  33 29  8  9 12 24-34
Tocha 32 29  8 8 13  26-31
Santacomb.  28 29 6 10 13  25-39
Castro de Aire 27 29 6  9 14 30-42
Poiares 15 29 2  9 18 16-54

Próxima jornada (30.ª jornada)
Social Lamas-Poiares

Valecambrense-Souropires
Tocha-Milheiroense
Águeda-Gafanha

U. Coimbra-S. João Ver
Arrifanense-Santacombadense

Cesarense-Nelas
Avanca-Castro de Aire

Anadia-Satão

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 17/2005,  de
24/04/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:
1. Estoril-Benfica ................... 2
2. Sporting-Académica ........... 1
3. Boavista-Moreirense .......... 1
4. Rio Ave-Gil Vicente ........... X
5. Marítimo-Setúbal ............... 1
6. U. Leiria-Nacional .............. 2
7. P. Ferreira-Maia ................. 1
8. Naval-E. Amadora .............. 1
9. Aves-Marco ....................... 1

10. Santa Clara-Leixões ........... 2
11. Feirense-Portimonense ...... X
12. Ac. Milan-Parma ................ 1
13. Manchester Utd.-Newcastle 1

Futsal da Novasemente

O clube
mais antigo
da II Divisão

Nacional
A Novasemente deslocou-
se ao pavilhão do Monte das
Pedras, na Maia, para garantir
definitivamente os pontos ne-
cessários da manutenção na II
Divisão Nacional de futsal.

Assim, a Novasemente será,
a partir da próxima época, a
equipa que há mais tempo está
no escalão secundário.

O jogo foi fraco, já que o
Monte das Pedras limitava-se a
defender e nem em contra-
ataque se conseguia evidenci-
ar.

A Novasemente teve de
pacientemente trocar a bola
entre os seus elementos, ten-
tando com combinações abrir
espaços na cerrada defesa con-

trária, não sendo pois de estra-
nhar que a Novasemente con-
seguisse o primeiro golo numa
excelente jogada finalizada pelo
“símbolo” do clube: Neca, que
parece estar de volta não só às
grandes exibições, mas tam-
bém à sua melhor característi-
ca, e que o define dos demais
jogadores que militam nesta II
Divisão, que é o sacrifício em
prol da equipa.

No segundo tempo, o jogo
melhorou um pouco, tendo a
Novasemente elevado o mar-
cador com uma grande penali-
dade de Gonzaga. Numa joga-
da fortuita, o Monte das Pedras
conseguiu reduzir e esperou-
se então por alguma emoção.

Mas foi pura ilusão… Logo de-
pois, a Novasemente marcou
por Carlos Sousa, para passa-
dos dois minutos, o (ainda)
júnior Mitch fazer a sua estreia
com o quarto golo.

Com o vencedor decidido,
Mário Rui Sá resolve tirar os
jogadores amarelados, de for-
ma a poder poupá-los para os
próximos jogos, conseguindo o
Monte das Pedras fechar o re-
sultado em 2-4, com o guarda-
redes Fábio a deixar passar a
bola por baixo das pernas!

Juniores
garantem
3.º lugar

Com as três derrotas con-
secutivas alcançadas pela equi-
pa júnior da Novasemente, o
terceiro lugar foi posto em cau-
sa e teria de ser defendido
contra o Saavedra Guedes.

Os juniores da Novase-
mente, desde cedo assumiram
a partida e encostaram o ad-
versário junto da sua área, con-
trolando o jogo de forma tran-
quila.

O resultado (0-0) não
espelha nem de perto nem de
longe a diferença entre as equi-
pas, mas foi merecida devido à
falta de atitude da Novasemente
nos últimos minutos da parti-
da.

Rui Pereira

Este fim-de-semana, os
academistas defrontaram o seu
mais directo adversário numa
partida difícil que acabou em
empate, resultado justo para
um jogo em que ambas as
equipas tudo fizeram para con-
quistar os três pontos.

Com as bancadas do Sinté-
tico de Lamas com muita gen-
te, apesar da chuva, e o con-
fronto entre duas grandes equi-
pas, igualadas em pontos e que
disputavam o primeiro lugar da
sua série, tudo se perspectiva
para que se assistisse a bons
momentos de hóquei durante a
tarde do passado domingo, o
que veio realmente a aconte-
cer.

Os academistas abriram o
jogo ao ataque e logo nos pri-
meiros minutos Zé Catarino viu
ser-lhe negado pelo adversário
um golo que os colegas já fes-
tejavam, jogada logo seguida
por novo ataque, desta feita
protagonizado por Sérgio, mas
desviado pelo guarda-redes
lamacense.

Aos poucos, os de Lamas
foram sacudindo a pressão da

Academistas empatam com U. Lamas

Tudo
na mesma
no hóquei
em campo

Académica e os nervos come-
çaram a apoderar-se das duas
equipas, com o jogo a ser mui-
to bem disputado no meio-cam-
po, onde brilhavam Zé Catarino
e Carlos Santos. Perto dos 30
minutos, depois de uma fase
menos boa, o golo dos aca-
demistas acabou por aparecer
através de uma grande penali-
dade concretizada por Zé
Catarino, só que a vantagem
durou pouco, pois, aproveitan-
do um erro da defensiva
academista, a turma de Lamas
conseguiu o golo do empate
ainda antes do intervalo.

Na segunda parte, o jogo
ganhou novo pendor ofensivo,
com as duas equipas a aposta-
rem tudo no ataque, embora
coubesse à turma do ‘mocho’ o
maior número de oportunida-
des criadas. E, apesar das difi-
culdades, o segundo golo aca-
bou por chegar com Pedro Gon-
çalves a finalizar da melhor
maneira um passe do seu ir-
mão, ‘anulando’ a defesa do
Lamas.

Só que o adversário tam-
bém queria os três pontos, par-

tiu com tudo para cima dos
academistas e, apesar da resis-
tência imposta pelo guardião
Márcio, o golo do empate aca-
bou por chegar, a cinco minu-
tos do fim, na marcação de
uma grande penalidade.

Antes, ainda se assistiu à
suspensão temporária de vári-
os jogadores da Académica,
que ficou em inferioridade nu-
mérica, valendo-lhe a cabeça
fria e resistência de Rui ferreira
e Hugo Magano na defesa.

Pelo empenho e garra de
ambas as equipas, o empate
final acabou por ser justo, mas,
a haver um vencedor, este se-
ria da Académica e que bom
teria sido arrecadar os três pon-
tos e ficar isolado no primeiro
lugar da tabela.

Jogaram pela Académica:
Márcio, Luís Vieira, Hugo
Magano, Rui Ferreira, Nelson
Costa, Hugo Gonçalves, Zé
Catarino, Carlos Santos, Paulo
Vieira, João Oliveira, Sérgio,
Daniel Tapias, Nuno Madureira,
Marcelo Rocha, Manuel San-
tos, Ricardo Vieira. Treinador:
Prof. José Pinho.

No jogo do próximo domin-
go os academistas voltam a
defrontar o campeão em título
e um resultado semelhante ao
conseguido no início desta fase,
pode abrir caminho ao sonho
do título. A partida está marcada
para as 17 horas, no sintético
de Lamas.

Entretanto, o jogo dos ju-
venis perante o Canelas foi adi-
ado, disputando-se pelas 10.30
horas do próximo domingo. No
feriado de segunda-feira, os
jovens academistas vão até
Lousada onde jogam pelas 16
horas.

Sandra Soares
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Servi-
ço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores des-
conhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garan-
tia real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n.º 1 do artigo 240.º do CPPT e n.º
1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n.º 3
do art.º 252-A do C. P. Civil (30 dias), no
processo de execução fiscal acima identifica-
do, instaurado por dívidas de IVA, ano de
1997, no valor de Euros 11.334,53 a que
acrescem juros de mora e custas, em que é
executado  A E A - Malhas, Lda., NIF/NIPC
503495131, com residência/sede em Rua dos
Combatentes - 599 - Guetim.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do
artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no dia 5
do mês de Julho de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º
605 - Espinho, a venda por meio de proposta
em carta fechada, nos termos do artigo 248.º
e seguintes do CPPT, dos bens abaixo desig-
nados penhorados à(ao) referida(o) exe-
cutada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º um — Uma máquina de
costura de corte e cose, marca Willcox –
Gibs Tipo 504-E 52-183 de Benjamim &
C.ª, de cor de verde e outras, com motor
marca Elka, no valor de Euros 1.500,00.

Verba n.º dois — Uma máquina de
costura JUKI, modelo MF-890 de cor
cinza e outra com motor eléctrico FR
Casal  Maggior ,  no va lor  de Euros
1.000,00.

Verba n.º três — Uma máquina de
casear da marca Pfaff n.º 3114-T/TA, de
cor cinza com motor eléctrico, no valor
de Euros 1.000,00;

Verba n.º quatro — Duas máquinas
de costura marca JUKI modelo DDL555,
de cor cinza, com motor, no valor de
Euros 1.500,00.

Verba n.º cinco — Uma máquina de
corte e cose da marca JUKI, modelo
M02414, referência BD-6-30D, no valor
de Euros 1.500,00.

Verba n.º seis — Uma máquina eléc-

trica da marca Maimim-Sabre Type 800
n.º AJ43-A8A, no valor de Euros 500,00.

Verba n.º sete — Duas máquinas de
fazer malha, marca Universal (computo-
rizadas) Tipo MC-610, no valor de Euros
40.000,00.

Verba n.º oito — Duas máquinas de
fazer malha, marca Lusitana, modelo Nor-
ma II, de cor laranja e verde, no valor e
Euros 30.000,00.

O valor base para venda é de Euros
53.900,00, o correspondente a 70% do
valor atribuído na penhora, não sendo con-
sideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o
Sr. Abel José Correia Santos, residente em
Rua dos Combatentes, 599 - Guetim - Espi-
nho, que os mostrará para que possam ser
vistos e examinados nas condições referi-
das no artigo 891.º do Código do Processo
Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia
e hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finan-
ças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, conten-
do no canto superior esquerdo o n.º do
processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de
indicarem o bem a que se referem e o preço
oferecido, estejam assinadas e identifiquem
os proponentes mediante junção de fotocó-
pias do bilhete de identidade e do número
fiscal de contribuinte ou de pessoa colec-
tiva.

Se no acto da venda, o preço mais
elevado for oferecido por mais de um propo-
nente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem
que pretendem adquir i r  o bem em
compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este
cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou
não pretenderem licitar proceder-se-á a sor-
teio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá
IVA à taxa de 19%.

No acto da venda deverá ser depositado
a totalidade do preço oferecido, ou, a quan-
tia mínima de 1/3, devendo a parte restante
ser depositada no prazo de 15 dias, confor-
me nos termos da alínea d) do artigo 256.º
do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 08
dias do mês Abril do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Assinatura ilegível

O Escrivão,
a) Assinatura ilegível

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2005/07000081 - Carta Precatória - SF Feira-2

diversos/publicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da
Marinha, junto à antiga Est. Nac. 109, perto do IC1
e da estação da Granja (CP). Telef. 227343172.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e
T3 a 2 min. de Espinho. Tlm. 919690655.

T3 EM ESPINHO, boa localização. Óptima exposi-
ção solar. Boas áreas. Preço negociável (aceitam-
se propostas). Trata o próprio. Tlm. 913225943.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm.
968670340.

LOJA PARA RESTAURANTE e Snack-Bar - local com
muitos habitantes, escolas e indústria sem qual-
quer infraestrutura do género num raio de 3 Km.
BOM NEGÓCIO - Tlm. 917729292.

MORADIA DE LUXO - Nogueira da Regedoura -
vistas mar (ESPINHO). T4 + Escritório; cozinha
equipada, aq. central, garagem para 6 carros.
917060170 / 914291345 / 917812902.

MORADIA em Nogueira da Regedoura, c/ 3 quar-
tos, logradouro, garagem fechada. Trata o pró-
prio. Preço: 20.000 cts. (99.760 Euros). Tlm.
914664279.

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef.
227647505.

MORADIA EM ANTA, T3+1 com área coberta de
364 m2 + 100 m2 área descoberta. Possibilidade
de permuta. Telef. 227633843 - Tlm. 969265440.

APARTAMENTO T2 DÚPLEX – Praia - Esmoriz -
Novo. Tlm. 936779775/78.

APARTAMENTO T2 c/ terraço – S. Félix - Praias
(vistas de mar). Tlm. 936779775/78.

MORADIA ESMORIZ –  4 frentes, em construção,
garagem individual para 2 carros, lavandaria,
churrasqueira, cozinha equipada com electrodo-
mésticos, acabamentos de luxo. Só 250.000 Euros.
PAULO SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel.
227830042 / 919280799.

T3 A 5 m DE ESPINHO - NOVO, com 132 m2,
garagem individual e arrumos, excelente localiza-
ção. Só 82.302 Euros. PAULO SÉRGIO - Proprieda-
des. Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 / 919280799.

T1 JUNTO A ESPINHO - Bem localizado, 82 m2,
garagem. Só 50.000 Euros. PAULO SÉRGIO -
Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 /
919280799.

MORADIA J/ ESPINHO - Com r/c, andar e mansarda,
com solário. Vistas para o mar. Só 194.532 Euros.
PAULO SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel.
227830042 / 968138723.

T2 CENTRO DE ESPINHO – 100.000 Euros. Gara-
gem fechada, junto a escolas. Marque a sua visita.
PAULO SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel.
227830042 / 968138723.

T3 - CENTRO DE ESPINHO – Rua 14, com vista
para o mar. C/ suite, bons acabamentos, lugar de
garagem. Óptimo preço. O próprio. Telef.
256890340. Tlm. 966446531.

LOTES PARA CONSTRUÇÃO de moradias, em
Mozelos, desde 30.000 Euros. Contactos:
962405515 * 256374883.

TERRENO com 1.300 m2 para construção de
moradia, em Nogueira da Regedoura, junto ao nó
de acesso IC1/A1. Contactos: 962405515 *
256374883.

APARTAMENTO T3, centro de Espinho, garagem
grande, varanda, lareira. Óptimas áreas. Preço:
114.000 Euros (22.855 cts.). Negociáveis. Tlm.
938215357 * 912299783.

CASA RURAL c/ 5000 m2 de terreno, 67 mts. de
frente. Possibilidade da construção de 7 moradias
– 185.000 Euros. 912536327 - 933251802. GGA -
AMI 5863.

T2 - MORADIA, bons acabamentos - 135.000
Euros. T3 - NOVO, arredores de Espinho - 110.000
Euros. GGA - AMI 5863. Tlm. 919596800 -
933251802.

Alugam-se  L O J AS
1 no centro de Espinho c/ 120 m2,

virada para o mar,
e outra em Esmoriz c/ 173 m2

Tlm. 912 159 277

Papelaria
Lila

(Paramos)

vende-se na ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritó-
rio: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/
Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha,
pequeno almoço, tratamento de roupa, garagem
e TV Cabo mais Sport TV. Telef: 227340002 ou
227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefone,
garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGO EM PARAMOS 1 MORADIA E 1 LOJA c/
pequeno armazém. 1 LOJA EM ESPINHO no Centro
Comercial S. Pedro. Tlm. 917553668.

CASA TÉRREA c/ 2 quartos, sala, cozinha, c.
banho, anexos e pequeno quintal, em Paramos.
Renda: 250 Euros. Tlm. 917080914.

ARRENDA-SE GARAGENS e partilha-se aparta-
mento em Espinho, a pessoa responsável e hones-
ta. Pessoas interessadas ligar 918128542 (seg. a
sexta a partir das 18 horas - sáb./domingo todo o
dia).

ESPAÇO para Boutique ou Perfumaria. Tlm.
917865827.

CASA em Silvalde. Contactar: 969822048.

CASA c/ quintal em S. Paio de Oleiros. Telef.
227723010.

ARMAZÉM, em Zona Industrial, com 375 m2 –
1.750 Euros. Contactos: 962405515 * 256374883.

EXPLICAÇÕES

GEOMETRIA Descritiva e Matemática - 10.º, 11.º
e 12.º anos. Tlm. 919873953 - 962163734 -
968603680.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico espe-
cialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral.
Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

OFERTAS

SENHORA – dá-se referências – oferece-se para
auxiliar de pessoa idosa e seus serviços domésti-
cos ou tratar de pessoa doente. Tlm. 914873010.

PASSA-SE

CAFÉ SNACK-BAR com salão de jogos reservado e
estacionamento. Bom preço. Estrada Feira - Espi-
nho. Telef. 256784441.

CAFÉ SNACK-BAR – Rua 19, Espinho. Contactar:
914759706.

PRECISA-SE

ESTETICISTA para exploração de espaço. Tlm.
917865827.

COSTUREIRAS c/ prática de máq. ponto corrido e
corte e cose. Tlm. 919925995 - 969858745 (horas
de expediente).

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef. 227344090.
Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

EXECUTO serviço de pedreiro, trolha, ladrilhador,
saneamentos e pintor, em grandes e pequenas
reformas. Contactar 916250160 (Sr. Américo).

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e
Super 8mm. Acompanhe a tecnologia gravando
em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.
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- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (22)
Sábado (23)
Domingo (24)
Segunda (25)
Terça (26)
Quarta (27)
Quinta (28)

José Henrique Rodrigues da Rocha
Missa do 1.º Aniversário

do falecimento
Sempre estarás
nos nossos corações.

A família vem, por este meio,
comunicar que será celebrada missa
por sua alma, no dia 25 de Abril,
segunda-feira, às 8 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

A família

ESPINHO – SANTA MARIA DE LAMAS

Rui Manuel de Carvalho e Costa
4.º Aniversário

do seu falecimento
Sua esposa, filho e mãe

vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
sua alma, dia 24, domingo, às
19 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Desde já agradecem a
quem participar na Santa Eu-
caristia.

SILVALDE

Manuel Gomes Leite
Missa do 5.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm, por este
meio, participar que será celebrada mis-
sa por alma do saudoso extinto, dia 26,
terça-feira, às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS TURÍSTICOS DA COSTA VERDE, S.A.
SOCIEDADE ABERTA

Sede Social: Rua 19, n.º 85 – 4501-858 ESPINHO
Capital  Social: 30.000.000 Euros

Matrícula n.º 33 da Conservatória do Registo Comercial de Espinho
Pessoa Colectiva n.º 500 272 484 – C A E  92710

AVISO

Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea e) do
n.º 2 e no n.º 3 do artigo 2.º do Regulamento da Comissão
do Mercado de Valores Mobiliários n.º 11/2000 e de acordo
com o deliberado na Assembleia Geral de accionistas realizada
no dia 13 de Abril de 2005, avisam-se os Senhores Accionistas
que, a partir do dia 13 de Maio de 2005, será efectuado o
pagamento dos dividendos relativos ao exercício de 2004,
com os seguintes valores por acção:

Residentes

Dividendo ilíquido ............................... 0,305 Euros
IRS/IRC (15%) .................................. 0,045 Euros
Dividendo líquido ............................ 0,255 Euros

Não Residentes

Dividendo ilíquido ............................... 0,305 Euros
IRS/IRC (25%) .................................. 0,075 Euros
Dividendo líquido ............................ 0,225 Euros

Os dividendos serão pagos através da Central de Valores
Mobiliários, nos termos do respectivo regulamento.

Para efeitos de isenção ou dispensa de retenção na fonte
de IRS/IRC, os senhores accionistas devem confirmar a sua
caracterização fiscal junto das entidades depositárias das
acções.

Adicionalmente, informamos que a partir do dia 10 de
Maio do corrente, as acções da Solverde serão transaccionadas
em Bolsa sem conferirem direito a dividendo.

Espinho, 14 de Abril de 2005
A Administração

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS RELATIVOS
AO EXERCÍCIO DE 2004

S O L V E R D E

Adriano Pinto de Meneses
Missa do 3.º Aniversário

Sua esposa e filho vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 25, segunda-feira, pelas 18
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 21 de Abril de 2005

António Fernandes Pereira
Missas do 5.º Aniversário

Querido pai e marido:

Faz 5 anos que partiste, mas
ficaste para sempre nos nossos
corações.

Saudades da tua esposa,
filhas, filhos, genros, noras,  netos,
bisnetos, irmãs e irmão, cunha-
dos, cunhadas, sobrinhos e res-
tante família. Deus te tenha no
Reino do Céu. Descansa em paz.

Serão celebradas missas por
tua alma, nas igrejas de Anta, dia
28, quinta-feira, às 8 horas, e Al-
tos-Céus (Espinho), Cebolido
(Penafiel) e Luzern (Suíça).

ANTA - ESPINHO

D. Balbina dos Santos Lima
Missa do 1.º Aniversário

Seus filhos, noras, genro, netas, bisnetos e
demais família vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa, por alma do seu ente querido,
dia 26, terça-feira, às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa Eucaristia.

Joaquim Ferreira Soares
Seus filhos, noras, netos, bisne-

tos e demais família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada no domingo, dia 24, pelas
9,30 horas, na Igreja Paroquial de
Guetim. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Guetim, 21 de Abril de 2005

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

GUETIM – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 966 225 173

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, Iluminais

todos os meus caminhos para que eu atinja a felicidade. Vós que me
concedeis o sublime Dom de perdoar e esquecer as ofensas, até o mal
que me tenham feito. Vós que estais comigo em todos os instantes
eu quero, humildemente agradecer por tudo o que sou, por tudo o
que tenho e confirmar uma vez mais a minha esperança de um dia
merecer e poder juntar-me a Vós e todos os meus irmãos na perpétua
Glória da Paz. Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta
oração por três dias seguidos, sem dizer o pedido e dentro de três dias
terá alcançado a graça por mais difícil que seja). Publicar assim que
receber a graça. (Publicada por ter recebido a graça). - M.J.R.M.

Albertina Moreira da Costa
Missa do 5.º Aniversário

ESPINHO

Uma lágrima pelos que morrem,
evapora-se.
Uma flor sobre a campa,
murcha.
Uma oração pela sua alma
recolhe-a Deus.

(Santo Agostinho)

Será celebrada missa, dia 26,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Filhos, noras, genros,
netos e bisnetos

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Café
Athena
(Anta)

vende-se no
Café

Zip-Zip
(Paramos)

vende-se no

Posto
BP

(Rua 19)

vende-se no
Quiosque

CP
(Estação)

vende-se no
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Dionísio Rodrigues Pereira
Missa

do 6.º Aniversário
Sua esposa, filho e mãe vêm,

por este meio, comunicar que
será celebrada missa por sua
alma, no dia 25, segunda-feira,
às 8 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

SILVALDE - ESPINHO

Maria Emília da Silva
Missa do 4.º Aniversário

do falecimento
Seu marido, filha, genro e netas

vêm, por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade, que se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19 ho-
ras, missa por alma do seu ente querido,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 21 de Abril de 2005

Fernando de Sousa
Prof.ª Isabel Maria Silva e Sousa Boia

Eng.º António Carlos Soares Boia
Teresa Cristina Sousa Boia
Helena Isabel Sousa Boia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António Rodrigues Pereira
Missa do 3.º Aniversário

do falecimento
Seus filhos, nora, genro e

netos vêm, por este meio, comu-
nicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade, que será cele-
brada missa, por alma do seu
ente querido, dia 25, segunda-
feira, pelas 18 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

Espinho, 21 de Abril de 2005

(Cardoso)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Nuno Violas Ferreira
16.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO

LEMBRAI-O AO SENHOR,
VÓS TODOS QUE TIVESTES
A ALEGRIA DE O CONHECER.

Seus pais, irmão e restantes familiares, participam que no dia 27,
quarta-feira, às 8 horas, se celebrará na Igreja de Silvalde, missa pelo seu
eterno descanso.

Desde já agradecemos a todos os que nos acompanharem nesta
oração.

Aurora Odete Gomes Patela Espírito Santo
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

AV.ª 8, N.º 374 – ESPINHO

Seu marido, irmãos, cunhados, sobrinhos
e restante família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada dia 23,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 21 de Abril de 2005
Augusto Ribeiro do Espírito Santo

Guilherme Patela
Manuel Patela

Madalena Patela
Adelaide Patela

Emília de Oliveira  e Sá
Agradecimento

SILVALDE

Seus sobrinhos e demais família
vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas que tomaram parte no fune-
ral da saudosa extinta ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Agrade-
cem também a todos quantos assisti-
ram à missa do 7.º dia

Comunicam que o Ofertório será no
domingo, dia 24, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Agradecem des-
de já a quantos participem.

Silvalde, 21 de Abril de 2005
ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

 José Henriques Júlio de Aguiar
Missa do 3.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos, bisnetas e
restante família vêm, por este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade, que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia 23, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 21 de Abril de 2005
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

D. Maria Amélia Pinto da Costa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

Seu marido, filhos, nora, genros, netos e
restante família, na impossibilidade de o fazer
individualmente, vêm por este meio, agradecer
a todas as pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de algum
outro modo lhes manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia por sua alma,
será celebrada hoje, quinta-feira, pelas 19 ho-
ras, na Capela                N.ª S.ª da Guia - Paramos.
Antecipadamente renovam os agradecimentos
a todos quantos se dignem assistir a esta Euca-
ristia.

Paramos, 21 de Abril de 2005
Marido: José Gomes da Costa
Filhos: Maria Inês Pinto da Costa

Silvério José Pinto da Costa
Maria Isabel Pinto da CostaAGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Isidro Rodrigues Moleiro

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e restante
família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

Espinho, 21 de Abril de 2005

Maria da Graça
Maria Celeste Rodrigues

Maria de Fátima Rodrigues Pereira
Rosa Maria Rodrigues Bártolo

Carminda Rodrigues Costa
Filomena da Conceição Sá

Teresa Maria Rodrigues Moleiro Almeida
Eva da Conceição Rodrigues Pereira

Maria Elisabete Rodrigues Gomes
Alberto Carlos Rodrigues
Isidro Manuel Rodrigues

Marco Paulo Rodrigues Moleiro

RUA 20, N.º 1323 – ESPINHO

Agradecimento

Joaquim Alves das Neves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missas do 7.º Dia
Sua esposa, filha, irmãos, cunhados, sobrinhos e restante família vêm, por este

meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que as missas do 7.º dia
serão celebradas dia 25, segunda-feira, pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde e às 18 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem nas Eucaristias.

Espinho, 21 de Abril de 2005
Eusébia Celeste da Rocha Fardilha

Alda Maria Vicente das Neves
Aurora Neves
Maria Neves
Rosa Neves

José António Neves
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